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o SERTANISTA EUCLIDES 

..., 
~ E "H<)l{J:.::-;, a 111 i:.,o:-: de 

co11 t 1·an ,:i-I~ucl1d(•..,, sen1 

rnc-11to torn,arei ~ con, , oce.;; 
outros, , al<"ndo, apena.;;, t'"'· 

lt> tr~<:o co1nt1n1 de afinida
de "ão t''-perP111 de 1nin1 os 
arroubo'-' oratórios que :-.<.> 
t(\ a111 c•11co111endado::-; não os 
po..,,uo: confesso-111c mai~ 
011 n1eno!-. alérgico para os 

di:•,Cl1rso.;: direi qualquer 
e ,r,a ·n1 forn1a de s<.>11ten-
< a poi co11heço c~te procp,. 

""º cle ... de qlle aprendi a 1<'1· 
< :-. douto:s oradores - qu,• 
t alal'ão após, en1 acórdão, 

e, t rão corrigir os desa-
ce1·to~ do j11lgado ... 

• .\11 ... e ... te estupendo Eu-
<.:lide,;;.. C' o· co11trastes ele 

"'"ª ot:'-graça hu111ana 
ra talarmos co,no :\fo11,~i

o Loh42'U, Gl'.'nio qtt<· c•r<1, 
• • • 
1 O p Ol( ITO a \ t'r a l'"',l-

" d Miu dn conju1,,o a trn-

1 ·t do J101n f'ln d1: l'l ot ado 
t> o n ei . c.ua obr,1 ; poli-

1 n ., <' ~ igantes..ca 1), i-
de> pala,,·a..., ,J..,, to

brnc.ilei, os onhc-
1 t cl1J " da ( u1,ha 1 oi~ 

o I ai~ bra '-llc.>i 1·0 tl 
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ha, t·n1os d~ no~ ent<•11dt'I'. 
Quen1 diria·. . . <)h ... 

q11en1 poderia prc, p1·, que o 
jo, t.>1n cngen~iro e~calado 

• • para :seg-t11r a tropa seria o 
J>rcde finado obreiro do 
111aior n1onun1ento ela nacio-
11ali,lade. 

t:: as-.i1n foi, e por ele co-
11hec<•1nos o fáto J>ara ntC'
Jhol' conhecern1os a nós 
111e,mos. 

E11clides, n1est rt• 1 ueridc·. 
o~ barbaros da a, e•1ida <'S-

1>e1·a, a111 de li nina od~ ao 
, enC(>dor, o que ficou, 1,o
rf.111, foi 111n {p~f<:1nu11ho 
n1arcado de ofri1n<'Hf 1l. ()!; 

t'l"l"O:, não fora 1n po u11,1dQ<.. 

\quela ferida ~b 0 r(·1 ilo co
rac:ão da l'át ria san ... r:1 .1-

i,,cld. Q ,anta <'OÍ!-.'l i1 i,tif 

ne::-tcs aconlccintt·nt,,.; ''..!ra 

nó5 Et1clidc é un1 1l<>11t~ de 
partida entre ta11tos J·un!t.:n, 
<lesaju:stado~. 

Ele foi o soldado oue ~e 
• • 
l<;Z J3j:!UTIÇO para n1elhor 
:::,er, ir ao Brasil. e :1s-.in1 o 
,liz en, sua forn1idá, el au-

' . 1 o-cri r 1ca: 
t~st e caboclo e:-.t <' jagu11- . 

ço n1anso 
'.\Iixto de celta. de ta-
• puta e grego. • 
E , em, o n1e~tiço 11e\.1r,1s

tênico. do Iitol'~tl dizer ao-, 
da n1e(rópole as qualidades 

• 
<lo ho1nen1 do ce11f ro, do 
~e1 t~111f' jo forte, - espe1 to, 
, e-sig11ado f• Jlrático 

'ilarcha o ba talJ1:io entr«:> 
o , i,·ns de c~1rater tipica-
1nente puni ti,<>, con10 11t<: -

JOAQUI ~1 CARDOZO 

ÂFl',TErle 111i11i estP ('<>1·1,0 1110/e t,·i~te e L'?.0 • 

[ latlo 
f;'!.lt: <·t1r1>u <11ie 1zasceL1 <·01110 1i111a flô1· de espo11jtt. 

\e, re;..iiio so11lhria il<ES t·i,·11,dP~ i11111erf Pita.~ . .• 

• 

~,1b ·(' fJle /JC1se.ara1n c,s glori<ts elo 111z111do 

" e,~ f<,rçccs l1111cLtic<1s dos desti,zos i1zcertos. 

l a~sc1r<t111 co,no o i·e11to sobre a 11aisage11z 
Co,110 a nrtz:e11z sobre a bat(ll1za 
Co11io o i·e11to do 111.ar que e1ivolre lt 1-riinTia casa 
,·est<l 11ia11Tzã de chuva .. s11.ave Maria •r• , -., 

lhor argun,t>n(o. apresc·nt, 
o «Co111b,~11 , último pro
duto da 1naquinofatura dr-
, 
t'poca. 

O ::-oldado lc, a a. le~ali
dade de sua farda. O ser
tanejo contia no ~e11 lid<:'r 
pri1niti,·o e lL'llt ft'.·, jama1~ 
podcria1n ,·encê- Jo. f ua vi
tória seria a , itória do sa
crifício. 

Fal(a,a alg-uent, co11,o t'

lt•1uc11to de li~a<:ão i'1 po:stc
ridade e a fatalidade foi 
dadi,·o:sa pa1·a con1 os ja:

{!'Unços, ele, 1-.:uclide,, ~ qsi
distan l e e iu-do, <leixou 
co 11si g-nad o cn1 .í f a lodo e; o 

acon t eci111en to, 
\"ejan,o- o tern10 a11t<.>s dt• 

proferir "'enten<;c . 
O qt1e ficou ne,fc-. lattclo 

i1nortais. 
\quele~ 1'01ne" ,·ú~ticos, 

, q11eles , ulto dt , ,,ombra
cão 11a µai,· gt 11 agreste, 
Pajeú, o X e) dd.l I las que• 
bradas de ,er1 a-. 1i:1yn,u1\ ... 
do-Cara-'foi ta. t \re1I1o
:\faca1nbi1 a < 
n1ulato Ht.:al · 1 

• 
<. l 'O O <11-

plon,ata d.i t>e:.l, 
bra11ca (l iuo 
1>a1 a n 1·e,a t 

,. 
epopeia: 

e 1 • n1: ndo 
• latdt>s. 

t ·J11 l1e1·oí .. nl• l, ,, n ,·a-
da f ré' e. 

~I f- 1 a· . < i , 1 

< < 11 , , nt ... 
O l<-1t1l1f o • a 

ri adad ~. . 
., ana• 

~enhor .. dt. · •< f 1lãl." 

dt.1 pé> sôbre t-. ~ l1cn1· nc.; 
que Sl' deixura 1 1n ar pol'• 
quer tinham fon1 e '"' J,, d(" 
justiça . 

Os ntagistradu-. d~, 'nt rc.:· 
· fletir 110s terri í") r, S\tlta• 

• 
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• dos de uma sentel1ça co1\t :-a 

r O poYO, para Qll<' n:i 1> c;e fC• 

pita o êrro do Juit :\t lindo 
• 

Leo11i. 
\ O Frade E,·,,nge!i .... i (lo 
' Montl' Sa11to a111.1 'eliçoo11 

Canudos. 
AQ\teles qu<> fala11\ t: n1 10-

me de Deus de): cm 1 t.'f1 <>ti r 
bem antes de ,ua~ 1n11>rC'

cações para e, i ta·· 111a l 
• maior . 

«Feixemos este liv I'<"), ('a
nltdos não rende\1 . Exe111-

1 

· plo único cm todoa hi::,tória. 
resisti,, até ao exgotame11-
to con1pleto . E:xpttgnado 
palmo a palmo na preci
são int<'gral do termo, era1n 
quatro apenas, um ~elho, 
dois homens feitos e 11ma 

crianta, 11a frente do!-. quais 
• • • rugiam ra1,·o an1e11tc c1nco 

mil soldados'!). 

Com u1~1 <'1·011i~ ta caol),o 
e,1 não sal, 1 ia Ol.i:tes fiito". 
Euclide~. pori111 ,iu toda-.. 
e,ta-:: fig ·1ra,, no ~rc• C':.co 
ctol:'i ~e ... 1! ,t ·~ cl< ,e ... 1 -
dos, un~. t.> 110 l íd ,Ct lo ,lc• 
u1na ex1l>1<:~o po,n,1•1-a 4,1" 
terminot1 err1 trag,ldia, ou
t l'OS, COlll O Z l i Je t U 11 
tall1a a pedra ~ r i •i· 
ao ten1po. C"rto d<' QttP e.,, a" 
i1nagens 1>od1an1 ca i ha1 

"é<'ulos a f óra. 
A,sim era Enclidt>, 

« . .\.111igo ! Tí1 teri, ... co1n cer
[ l(·Z:l 

NETOS DE 

J\. m ai~ conipleta e insôlit a 
(surpre<.:a 

. o ta ndo de'- te grupo be111 
(110 meio 

, 

(! u l' • l) • 
t lú o, o mais 
[ OI' o l l 'l aro('nte 

r t • • • 
~ ,, ( ... prec1,a-

[1n(•11te 
() • • 

11 ai-. válido, ll\al" 1 1"' • 
[o • fêio». ma1~ 

\Je..,trE> q 1er1ilo, (J l<•tt 

, ulto p"ira po1· < nde ho11-
' er bra~ileiro, onde estivei· 

• 
1111, , aqtt<•tro, um matt1to, 

• • 
lllll C3l)li1U, 1 lll 'iCMl1í!'Ue1ro, 

11m faiscador. ttm gaucho 
andeJo ci mu.: do no galpão 
0\1 tl'otando ao largo, por 

G 
' 

• • 
JOSÉ TAVARES DE 1VIIRANDA 

E~~A expressão: «nieto;; 
de (''fÓngora» deTe-se ao 
poéta espanhol Geraldo .. 
Diego que c1n 1926 diri~i11 
a Rafael 1\lberti uma cartn 
en1 tercetos na qual co11Yi
dava os poétas de E,panha 
à recordação P imitação da 
poetica de don Luís de 
<'..óngora }. Argote, lírico 

• 
~c11ho'> foi o id al hun1a,10 
ão barroco. E itil" t!'ttem 111 c

lhor do que Gón~ora em :--<:ti 

tempo t c,·e talerito e c.tlt t!l'

za, tão perf<'ito co11hec1tn• 1,
to da tec11ica litt>rária, , ir-
t uosismo e11fi111. :,. 

c1~,.:cr)T1llt'rida e q11e a n.ar
tir ele Elio \11tonio de ~c
brija e as leituras horacia-
1,as prodttzixam \lm e111ique
c1m<'1,to da linguagem 1>ela 
n(>cessidade arti~tica rlp t.('r
toc.. poéta.s de criarem ,1111a 
mnn~ira dP expres<.:ão ex
clu ... i, a da poe~ia e <livEr'-a 
<la linguagen1 corrcnt~ 
G6nro1·a não fez ~enio 1·e, 
colr~r e la,·ar à~ s1.1as 11lti
n ª" ro11~cqt1encia~ tais a-. . -qu,,1~ocs. 

João Pessv ... 29.1.1950 

Deus Se11hores, a tua iina
~cnt é a imagem d~ste.s 1~'0-

n1 <.>nc;, ardE:11te, 1náscula, ao
da7., co1no a própria ima:
gc>n1 ele p tl'iotismo. 
1 ron1. jagunços def e 11-

d"'ran1 Ca11udos, de,•e11 o 
nó, defender o .. .\.rraial dia 
l~átria, qul" o fantasma des
te,. .. ertan<>ios af a ... tem para 
.. empre os doutores na a1'-
e df> 1 at.11· quP hoje in'\"a-

a escanda)o sarnente a 
~ . 

c1t-nc1a». Eu<'1ides será rt 

no~so co11selheiro. 
Qu<' outro sertanista po

derá n,1L1dar-nos? 
A. b . d • e. a e11 v1 n o . 

Ül1tras maldições virio. 
r~ pai;sa1 ão como passam ai; 
,~oi!.a~ efé1 ,eras. 

• 

• 

'\ 1,·al » reTolucionário do 
anj:)o-"axões, é gongorica. 

De~·e-~e sobretudo a Da
n1~so .\.1011-.0, poéta e critico 
madrile110, uma melher 
mai~ apttl'ada interpreta
ção do g-ongoris1no. 'l'anto 
em «La l,e111!'tta Poética de 
Gó, gora» e «Alusión y E
l11~ió1l e11 la J}Oesia de Gón
~ora como em outros en
~aios po,:;teriormente pubfi. 
cados, o autor de eEI 
-çje11to ,r el verso» reconhe--

cordovês, r~s\1ltado da edu
ca~ão barroql1izante dos a
nos últin1os do sécl1lo x,·1. 
Barroquizante dizemos nó;::, 
ao· lembrarn1os que, i;.e~1i11-
do Pfandl, <<o homem ele e11-

E,<-e espírito barro,Jtll· 
za11te q11e em Gôngora c;e. 
dimentou todo llJ\1 proce~ o 
de acum11laçfio <le elen1.entoc; 
e<.:tético~ pro, indo.. desde o 
rei1a,ci1nento p ·r<lurou por 
todo o !'.f{'ttlo _ ,·1, danrl > 

aos espa1lhói~ 11ma co C'. -

e11cia li11.g-ui~t ica até cn t -i o 

- d • (' n1 as co1n"'ttio1aço~:; o ct>u na J>oe~ia de don Lws 
a «sinter.;is espanhola de la 
tradic1ón poética grN"o-lati
na» e dc.-.cobrill os. elemen
to-; or~domi11antes «elusió111 
e ~alu~ion» como teoria-ar
cabouço da n1etafora ~011-
gorica .... \ < fuga do 1nt1ndo 
real e a i1nult '11,ea e «in
direta» rt.•ferencia a ele 
_.\ , fll a do n1u1,do real f! 

• 
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t1.1t i1 ccnte1á1' da mor
t(> elo lírico co,do,·ês c111 
192i de-;encad ou- .. e ~1i1 E,-
p ·111 ba •1111 élt1tt>11ti<o furor 

gon ~Ól'Ít'(). l>ode-s.e dizer 
Qll<.> a 110·, a )lo<.>sia espanho
la, q11ac;p toda, , i,·e e :--e 
n,o,·iml"n(a ..::oh o c;ig110 d,J 
atttor de < ~oledad\:S'I). De 
l t•dro Sí' 1i 'l a J~ ge <.~t1il
lé11. d~ Ddllld • _ Ionso é:. 

Geraldo Diego, ~IorE'no ,.il
la. Ran,on de fla._l rra, \ i
c \lt: a ti J?afael 
~\ll e1 ti ~ (;areia I,orca. 

E, tan1bé1r>. p ... • 
1 se a-

• 
' 

• 1 
('J) ll · 

t ,.,t~,çào ,1u o te 1on1e110 
cl1 éo- onr.:ori hi•q1a-
111c,, 11.io t>S a i'-< lado, Gon-

.i co1no q1 e ·t ~11scitou 
clt: ,11n pasc;ado de inco1\1-
pre n,Õ(''-i, dP d '-P ezo rc-
flt"tJdo nté 11u1n adjeti, o 

oo lar n .,o <' ) para 
dec;1gna1· o prcrio i 1r,o e o 
rcbtl::,l:a1,1enlo 1rmal. Jío
jc, toda a (loesia 1noder11a, 

obret11ac, 0 nfo-tradiciona
li,n,o ê o ~ cl1or11s for sur-

• 

a ,in1ultanC'a e «indireta 

ref ~rencia a ele. Para Or
teg-a )' Ga"" et o iro11goris-
1no Qtte <'e".ita» o mundo 
corrente e o faz reaparecer 
por alu,ões é o próprio pro
ce.;i;o <la poiísia, transluC1· 
da1,do ª'" cois.,~, atrib11indo
lHe novas propriedades. Es-
1 e enfim é o processo d! 
tod,t a poesia n1oderna. 

:--in~·ul.tr vi11gança de 11111 
poéta i 11compr~c1'ldido em 
seu tt>mpo, ridicularizado e 
de~preza<lo clnrante treu11-
tos a1lo~ ... 

. ' . 
• 1 ~· •••• . .. .. 

• t • • • • -

' ' . . . 
• 
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T EKT ARE~to~. • aqua. 
l'esumir o pensamento de 
Dilthe)·, no que toca à nat11-

• 

tt7.a íntima da ohra de ar-

O homem reaJ,!c ás in1-
pressões recebida~ do ,n11m,
do exterior por certos i,,,. 
pulsos que, O\l to111arão a 
forma de átos volt1nt.írio,;; 
ex.terioreq - q11c adaptan o 
mundo exterior à no:ssa vicl,\ 
int-erior e ás necessirl,,dE>s 
desta, . esf or~a11do-c;e por 
Fabmefe-r ao sctt <lomíni,1 º" 
fei1ôn1cno~ natt1rais (lll ~o
ciais -, ot1 dC' átos volun!.i
rios ín tcriores, q11e 'W ri ~?cn1 
G curso de nossas rcpres~.i
taçôes, '-t'ntin1e11tos e p1j-

--xoes. 
Os primeiros são a fonte 

da 'f'ida econômica, da orc:~
nizaçií(• jurídic..'l e política, e 
permit,•rn ao home1n s11bj11-., 
gar a ítatureza. 

Dos seg1111doi. se Cl1·i g-i na 
a c11Itura moral i11( erior (' o 
fáto religioso, que nela se 

-apoia. 
Entre as duas esferas q,,e 

assinalamos, estendc-'-e o 
vasto domf nio dos processos 
criadores, nõs quais as rf>
present ações e relações são 
determi11adas e afeiçoada~ 
pelos sentintentos, sem q11e 
o estado' afetivo incite o ho
men, a adaptar o n1 unclo ex_, 
tenor à s,1a ,·01,tade, ,.,, a 
E.ttbni.it er esta ' àq11ele. De 
dois ..n1odos êsse f e11ô1ne110 
se produz. 

No primeiro, a ~en~ihili
dade atinge passageira1ne11-
te um estado ele eq11ililll'io, 
qt1e co1,~titt1i t1n1 como re
pouso no processo , it al. A 
a~~ria (los dias de fe,fft, 

a sociabilidade, o jôgo e a 
arte alargan1, 1·(•força1n e 
mode)a1n sen1ell1a11te e~ ta
do afE>tivo. 

N<> seghJlclo, o C"sta.lf) if·
ti,o in1pl,ca 11ma tenofl, 'l ~lP 

não pode sei' aJi, iarla o•t .~ 1-
pt imida por áto!'i , ol1111t fi. 
rJos, t•xLe::riores ou intt ,.;o
res. Dê&"'e ntodo, não 1>0 • 
de11do E>Xt i11 guir-se, tai!.) co-- . moçoes ("Jn1un1cam c::nn •·o-
lora~io 111 bria a tôt..la.3 as 

. - . coisas e o.ao or1g('111, 1)or ._ '" 

duma r11ruinação taclt1tr1t.a, 
a imag« 11-:; q11e 11,e sã'> a,l1•
q11adas 

CORREIO DAS 54.RTES 
-

CVRO DOS ANJOS 

,,, 
Ocupan1 ,·asto dün1í,~io o~ 

processos criadores qu, :1s 
sim se produzen1, no seio de 
nossas representaçõe~. sob 
a a~ão dos· st•ntime1,tos. Es. 
Se domínio se este11de de .. <!<' 
.:. idéia que um hipocot1d,ia
co po~sa ter de suas dorn
çac:;, até a prodttç.ão tlun1a 
, ,. e1,11s de• '?\filo 011 d111n 

f"'ansto. Itei11a. aqui, por 
tôcla a parte. a lei b.ísica, 
sel!1111do a qual as represcn
taçÕt>s 11ascidac: d<.> 11n1 cst a 
do .1fetivo po<:.:c:a11• re~ular
n1ente i>ro•;ocá-Jo, a se11 ( t1r-

110. 

Os ('.Sf ados nfet i,os ten
so, 1>roc11ram cle~carregar
se. de q11a l(J ue ,. n1odo, po 1· 

meio d~ ~e:,;to,. d(' ~,.n, e <lc 
associações de i<l~ia-; qut- os 
c:i1nbolizan1 e proct1ra111 re
lJl'oduzi-los na aI1na do e:-.
pecta~or ot1 do auditor. 

Eis aí,' reduzidos à st1a t·X

pressão 111ai ... "in1plt.',, o~ íc-
11ôn1 <' no~ íl ut• su ~cita 1n a ela-

• 

.i:w•. ... 
"' 

boracão da obra de arte , • 
1\las, a .criação artística é 

• co1sa extre1na111ente com-
plexa. Só a a11álise da sen
sibilidade poderá conduzir
nt)S a uma 1explicação do:J 
processos criadores. E, n,> 
estudo do .. ,;entimento~ ele- • 
mc11tares que constitu~n, os 
estados afeti,·os, Dilthey 
procttra encontrar a cha,·e 
do prohle111a, di ~cer11indo 
ci1,co .-sfc,ras afetivas, 1>or 
onde ,e <lic:,triJ,uen1 o, senti-
1ne11to,, en, "Uá difer••n,,::..t"'.I 
de ~rá u e de qualidade. 

1\1 a"• pa~~en10, ao la t"!.! ,, 
do exte11:,o capít,tl<) que Dil
the,· dedica à 1nateria, pois 
a .... -.i1n se an1p]iaria excessi
van1e11te o ainoito de nosso 
trabalho . Co11clt1arnos. ape
nas, con1 o filósofo, que a 
criação poética nasce quar,
do unt aco11tecin1ento int.?
rior quer traduzir-se em pa
la,·ras e, por con<::e.g1.1i11te, 
no ten1po . 

' 
J 

i ,e 'l ' , , .. .... , \ 
\\ f1. \' ,.. 

,< \ 
'f 

"' 

• 
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Há, no ho111rn1, um .pro• ' 
cesso cria.dor. Provindo de 
um núcleo central, que é a 
experiência vi,·i<la, êsse pro
ce(.:so. quando 5e exprime 
pela tine-uagen1 -- pode-se 
verificar isto entre todos os 
povos - produz uma ex. 
})ressão ritmada doe;; senti• 
mtantos, que é tão necessá
ria à alma quanto a :-espi• 
ração o é ao corpo; uma li
vre representação e trans-' 
form~.ção de dados da expe
riê11cia e 11ma ati,·idade oes
soal "·iva, numa ação que 

co1no,·e a aI1na. 
• 

Exi~te, 110 homem, a nP
cpsc:idade de emoções for
feç; que <>xaltent s11a ener
~ia . Tent ele un1a ~êde i11-
ç;aciá vel ele con hec( r a ,·id,\ 
interior de o,1tros hon1e11s 
ou de ot1tros povos, de co11,
preenrler os caracteres, 1·e
,•ivendo-os, de compartilhar 
da alC'~ria 011 do c:of:rimen
to de outrem, de ouvir hi.s
tópas~ atuais ou pas~adai., 
ou ainda simplesmente pos-. -s1'f'e1s • 

E' nessa tendência secre
·t a do homem que o trabalho 
do poét a, do historiador e 
do hió~rato encontra - sua 
base t>Jementar. 

E' nessa necessidade de 
viver emoções e de exprimi
las, que a \f>\)esia tem sua 
orizem. De modo alrrum im
porta que ec:c:as emoções se
jan1 agradáveis km si. A 
vida [. irracional; a experi
ência cotidia11a nos mostra 

' que nem sen1pre e,itamos o 
desprazer, e, pelo !"ontrário, 
nele noc: mergulhan1oi;;, so,n .. 
brios e n1i,;;a11tropos; i111pe. 
liclo~ J>or ob!.curoo, in~tintos, 

' arr1scan1os a f elicitlade, a 
sa(1cle e a ";da para satisfa. 
zcr no~sas aversi,e:;, sc·1n 
110.s preocu11arn10..; -.:on1 o 
prazer que po ,;;a1r,o~ <'nro11• 
tra1· 11ist<, . 

::\Ia~, a criaçii'> ooêti"a RS• 
J>ira, ta111bé111, :1 dnr urria "l• 
são elo rpundo. 

Essa fôrça c1in(lor11, <ft~ 
que nasce um contcudo ,111e · 
ultrapassa a realidade e 

- ' que 11ac> e assej!urado por 
ne11hunt pensamento abstra
to, engendra uma manei1~ 
de ,·er a~ coisas . 

(Conclue na pág. 14) 
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E ~I aecenll· e11tre,·ista que 
acaba (te conceder a uma 
1·evista ~do Rio, o escritor E
rico \ 1erissi1no, depois de fa
lar lo11g.,1nente sobre o -.eu 
último li,·r,, {O Te1npo ,. o 
Vento), afir11,a, á certa al
tura, o seu po11to de vist~ 
com relação á atitlttlP. do i11-. 
telectual 11a l101·a pre~<'r:lé. 

O ficcionista ga11cJ,,, ach~ 
que o escritor de,·e µe1·n1a-
11ecer alheio ao pa1li<laris -
1no, e nen, de lo11ge, l>l'Ol'll

rar rt•sol,·l·r os proble1nas 
:-.ociais ou politicos . 

Apoiado e111 Koestler, o 
novelista brasileiro 11ão {:OJt· 

cebe un,a literatura J\rii:
da, uma literat11ra que rece
ba orde11s .superiores qt•(• 

não i-;eiam a':, dt• "iPtl inundo 
int('rior. 

f.~rico Veri ... si,110 faz p:.l't( 

da corrente <1ue J,at:!!lla ""' 
defeza do lí,·re pcr;~::1t1< t\t•J, 

da criação e~pont à11,·a, 11ão 
,1dmitindo qu<• unia ol>r,\ li
lí•rária, unta oh1·a <' ·· ., ri~ 

, i, a t·tt\ f1tn<;ão d<.· pa 1 ~i
<loló;. 

() pap(•I cl.1 v',:''l ,lt• él r te 

i! <:riar u1na ,lt'l.'l' ... ~1<ladl.' dt.• 

cura . Ao sociologo ao (>t>lí
ti<·o, ;. (]li<' cab(• cnr.ar o or

~anisntt> social. fazc11do as 
, l',:es do {'irur~ião díantl' cio 

in<li\'Í<l110 . Q11anlo :t<> ( ~-
• cr1tor, ao a,·tista, o Sl'll pa-

• 
J>el i• de apr<.•st•nta,· clia-

, . 
g nost 1co...:. 

• 

;'\ão l'a'l. 1nuito 1•' ll ' l>O, 

<1ndámos le11cto ,11u1n .-tos su

plent<•ntos · cariocas, u11-.a 

crônica ('n\ que se -1>edi.• l0 1·í
tico:; p~tr.i a nossa li1~1·:i tu
ra . J.~sl<' apêlo, no ~111a11Lo, 

eontinua <'Coando 
t 1) . 

• 
li O C1 t''-C t'-

1'~:--i;;a ausência dt• crit i<.',l 
C'nl 1,0~:-.a'- letra, traz t·n, 

conseqt1i-11cia, ti 1a co1l-.fusão 
de , •a lort•s, e (jllt.'111 .._ofrl' 
com Í!-. lu l' o pul>lico . '\.'u , - . . 111e ros1)s s:\o os l l't l I co... •!li~ 

• 

faJa1n pe la boca <l<' seu, t'di-
tores . 

Coruo já dis~t> o es1,;ritt,r 
co11terraneo AI, ar<, de Cai -
,·alho, en1 ttm do~ c;eus es
tudos, a função da Cl'Ític., 
é uma f,111ção a11tc3 de t ncl,• 
f><>licial. Qua11do deix·1 dt' 
atuar, surgl' a an:s1·c1\1i 1 .t 
<ll'sorucnt, a inju~tiça 

• .. 

• 

-

l;ORREIO . DA.S ARTES 

• 
COl\lENTÃRIOS. ,. . 

CARLOS ROMERO -
-

Conto j11i~. o crítico i• un, 
homem sen1 con1pron1isso:,, . 

Coisa dificil, 11a literat111·a 
at,1al, ondt- <, esto1na~o e 
a vaidade fala111 ntai:-; all,, 
do qu(! a honestidad~. 

"' . 
l'on, o tít11lo «CIDAl>,\() 

l>O ~( (INDO» a «l,ivraria
Editora da Casa do Estu
dante do Brasil » acaba de 
i11augurar un1a cole~ão dt> 

grande bio~rafias. 
1\tt> aí não há nada dt· 

n1ais. () q11e merece desla-
, , 

<llll·, POl't>lll, f' que, COI\\ CS~i\ 

no,·a coleção, a referida edi 
tora, qut• tc>1n prestado tan-

<>S NO\ros D() ~1.\
R.\~H ,\() 

-A NOV . .\ g eraç,\n n1,t1·:1-
11h~1,.sc não ar1da dorn1 i 1-

do . (;011tinu;1 firn1c nn d,:
S<'n,·o l vin,ento <"ultu1·:.tl d t 

• • • ::-.ua J>ro,·1nc1a. 

.. I,c·ct!b~n,os o n ú111e1·0 :! llt• 
suple1nento Ll~Tlt I\.S f),\ 
l'l{()\' IN (; I r\, e<litiido na-
<]tll.?las }ll ng~1s, e ''l'l'I r, ·:· -

. . -
rno!> (!UC· o pess1rn1s111,., 11.:\1> 

t<>,·e forças para in1ped11· as 
~tli,•idaclC':c; intelecl ua:..:; .Ja 
gc·11le 111vça <lo l\la1·anná<,. 

I, 1,;1·1~AS OA l'I{0.\"1!\' -
l'!1\ tr;1z, no l'<'Íf'l"Í<l(l 1:,11 t -

1·0, tl ivC'rsas colaborac::õ"..::, a
bl'indo con1 ttn1 trab·~lnv :-f,, 
J. Ve1·a ('1 uz .S:'i11tana -
() ('EN'l'I·~X ,.\ 1{ I O l) l~ f t l T Y 
l! . .\ R COS . .\. -

O alu(Jido µerió<licu ohe-
dvee á dil'eção de FerrPil'ê.l 
(;u!Jai- e l,ag-o }~ tll'l1ett, COlll 

reda<;ão á 1·ua C'(•lso l\lag:t-
1 hàC'S 9 . 

<'..i\:--'l'ltC> ,.\1,, ·Es, XlT_\t.\ 
('() X J•'}: 1~ 1~ .'.\ ( ' r. \ 

_\ J.;S<..'R l'f< >J{ .\ . \ 1111a . \-
tni-lia dt• (~uciróz <..' arnl'iro 

élc :\lendonça acaba d(• l)ll

blicar a sua con fcrêncía 
( '1-\S1'l{() AL\'ES, {T:\J l<~S-. 
'l'lTDA;'.'; 'l'E, AJ>E~AS, prt>-

f e rida po,· ocasião do cen ll'· 
11ário do Al"and" poi-ta bra
sileiro, a con,·ite do )1 ini.-.
ti-rio da l<~ducaçà<). 

'fl'ata-se de u111 
~nbstancio~o, onde • a ('"Cl'I· 

tos ser, iços dt• rt-le, ancia ~ 

cultura brasileira, irá difun
dir n1uit,,s li,•ros de valor éi 

p1·eços popular(•s. 

As ,l!randes biografias, 
tão i1,acessi, eis ao l,on1<•rn 
com11m, dado o ele,·ado custo 
con, que se apresentan, n·1s 

livraria_;;, poderão aJ.:'or3 ('ll · 

trar na rstante do op<·•·iirio, 
de, f uncio1,árit• público, ,10 

estt1da11tc.', etc, E' cst" o in
tuito da Editora da ('asJ rjo 

}~st udante do Rrasil - .-ti
fundir ,l Cttltura no n,eio ela 
cla:-.se m~dia, da gcu it> Qllt' 

lttta con, as,; 11,aiores <lift tu l
dades a fim dt' oht, ,· uu, -

tora pai rícia focaliza 111n 
dos ,aspectos n,ais inter,·.'i · 
santes da obra do autor rir 
N i-\ VI() :'\EG ltEI l{(), (I \IC 

foi a sua luta de r~, oluct1,-
, . 

nar10 . • Essa confl'l'éncia, edi!aJ, 
pela Jt~ditora da Casa do t-:., . 
ludanle <lo Brasil ten1 n,cr,•
ciclo cJogiosas refert·ncia .:. 

<, llEJ>()l 'S(> SI·~.'I.\~ \1, 
I><) 'flt i\ B.~ l_jfJ i\ l>< >ll» 

• 

.tl 1: r)J 'I'C) J: . .\ Cas,1 do 1,;"'

tudanle do l~1·asil, que 111ui
to ,·e 111 contribui11do par,1 o 
<l<:'i:;c•1, ;«)!, in1e11lo , díto1 ial (lo 

J)aís, :tctiba <iC' lancar un1 in-
• 

Í1'1 es.:.:.1ntc· ,·0Jun1C' ele .~. 
íi1·ag2 1le Sousa - l{El'()l"-
8< ) S I· i\IAN . .\ J, J)O 'fR \
l!A I.,H .\ no1) . 

Nes~,, liv1·0, qut· ,·e1n ,lt'S
pc:rlart1o i11te1·esse 110s 1neios 
lilE-rári,)~ e i11d ustrini.;;, (• 
SI'. • \. J{r:1ga el e 8ou:-a t~·
C't· ,·á1 i · s co11sidc.•rac,ies , , 
to1 no dll i!lnp01·tanle ,1:s ... u 1-
to, con·o os proble1)1as lra
b,tlhi~las, co111 baslanlt• co
n11eri1.'flr.lo <' podt 1· de ~in
tt·~P. 

!•!·og-r.a nt a à a Ecli tora 
Casa cl() Estudant(' elo Bra
sil, Jlc\ra o ano de 1949, 
co11sto11 a p11blicaçãt> do li
\: ro dl· \ . Leon .1\ Ql'J<:S
'l'ÃO Jlj D .4\ICA . 

'fen1a de sunta in1porta1:-
• eia t> (!ttt' sen,pre despl'rt-ou 

João Pessoa, 29.1.1950 

I 

j)OUCO dt• il11~t ra,çã-0 llll i'lt • 

ct ua 1 • 

Deu, ;1ueira que a i1,i,~i:.t-

1 i,a da ~intpática editora :-.t.•

ja coroada de fxilo . E' 11111 
pas:,,o arriscado, não rt::,t:., 
du,·ida, mas que :-l' re,·~stP 
tle um elevado sentido l1u-

,. , . t . 
n1an1tar10 <' e< ucat1,o . 

. \ CoJc-cão 
• 

C'ID,.\0,\1)~ 

I>f> )l l J !\"I>O • 1nauf!t11·ou, .,e 
c:on, u,na bioi.:rafia lle < 'J,o-
pin, nun1 ,•olurne per1u,,n.,, 

de autoria <lo e~critot' li aJ·ol 
• :-il ro1r•r11~er e1n con1 c!t't,rl~· 

ção ao centenário cl() cot11J,4) 
sitor polaco . 

o ,n,ais ,·i,·o interPs!-e do~ 
estudiosos, a questão j udai-
<'a encontra e,n • .\. l ,eon 
unt fo, te e~crítor. 

... CO~Ti t.~ l'ON1'Cl 

-~ C'.\. Il . .\ de :-air n1ai~ Ull 

nú11 <'ro da ben, feita rc•, i:::.
la ele \ '.t lden1ar de ()li,·ei

ra, Contrapon to t>ditada n« 
I?c cif e, trazendo 11 t11nt>ros:1 
c0l:1boração sobrL· ·i1 tl: i-.1-

ct a, l 0.:-ct1Itu1 a, n'ÚSÍ<'a, fol
e!o1·<', <· teat1·0. 

R<:f Pr1.:·nlr a dt zen1b1·n de, 
,1110 pass:1<lo, l't'Ct>b<>n1os t11 1 

<>.·e1npla1· da co11ce1tuad, 
publicação. Cont rapou to in
se t.• ttind. t-'ll ~ua~ J>ág-in,a, 
tr~ balho::. dC' \",tlde-111ar d 
OliYt·ira ((;enio e 'l'ubercl1-
lo,e: ( 'hopin); l\ilario ;) ... 't, 
( l nt in,ida dc da !- l g-reja do 
l?<'cifl·): L uiz Delgado (En1 
l' r,,1 da:-. Arf ('-.. Plá::.tica,) 
C' oulros. 

A capa apre:sr·nta (;l:111-

., .-.Ido \' a11(f Prle,, , n p.-iJ> . 
cll· f:dipo I{ei, d, SófoclE. ~ 
1 11cenado pelo - T~, '1 o d 
l·~sJ tidan te . 

~ 
~ 
~ • • 
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A ATUA LIDA.DE SURREALISTA 

1 

U ;\ l .r-\. d a ::s c:a racl t'rÍ~tica:, 
predo111inantes da per~onali
dade de .\ndré Breton é 
ju::stamente unta certa t:Ã.Í

.!;fncia interio1' qt1c o inci

r a a t l'azer, r>erpet uament<' 
1:'llt eq,1ação, os pl'obl1•ma.: 
ca11it ai:s da po<-'sia, do co
nhecin1en to e da liberdade. 
!\unca se n10:stra !',atisfeito 
co1n a etapa a que suas 
tl'lltati, as a11teriores Jhl· 
permitiran1 atingir. Sent1'
Jhante atitude intt>lectual, 
tão i1n1>criosa a respeito 
dai; suas próprias idéias fi
xas, evita ao fundador c!o 
,urreaJi5n10 aprese11tar :, . . . .... 
... 1m1nt11<'étO 

~ 

t t:11dê11ci a 
no e~fôrço, ·t 

para se repeli 1· · 

oue se nota1n en1 nun1t>ros,,, 
f',r!'itores cujas obras da 

n1at11ridade de1nonstram que - . . 
nao n1a1s se an1n1a111 a a-
partar-se das fór111ulas que 
fizeran, o sucesso das suas . 
p1·in1,diras obras . 

• 

l'n1a ,·ontade dt· reno, <1-

< .i•., ob.·tina,tr, ~e descobre 
atra,·<>s as faBes n1ai:s mar

cante da obra J>oética d~ 
André B1·eton. A coleção de 
< Poiintes», publicada rece11-
f en1e11te pelas <<Editio11s 
Gal]i1nard». Paris, e qu<.' 
cornpree11de a n1aio1' parte 
dos que c·scn?,·eu de 1919 a 
1948, pern1itt· estudar o 
processo das ,,perações que 
o n1ais i110,·ador dos escri
tores da 11ossa é1>oca n1111c.1 
deixei dt• ex1><'ri1nt>11la1· .. ·
bJ'e a li11 g 1~1 ge111 . 

.Ex t r 3.•111 .t !" (J U C a 1) ., f :.t \ 1 r. 

,011tad<' JlO~Sa ser ,,n,1>,1·

zada a p1·01>úsilo ,lo f eó•·i,·o. 
do inco11scie11tC' 1· ria c-.r:·11a 

automática, <''lllÍvalC11'i'1 e::;-
quccer que 
de .\11drf 

. ~ 
a .. ,·XPl'l'lt·I•<. 'ª"' 

por base as de S, [.;>ha111• 
:\Iallar1né. )ias, <'llQi.la.,to 

que o poéta de ~ 1-I érocliad\., 
ti.nbra,a ('m elin,inar J .i-

<"a ... o da ... 

t lect 11a1"' 

- . ~uas t•quaçoes !ll-

t· (lé.i,.., StlP,. "11 i~-

t r11c<;e..., \ t 1 ba is, \ ncl r{> R• ·· 
tí'n, p<:lo contr·ário, "u 011 

,( ndal'-lh<'" (> abisnto (•sµa.1-

lo o Deduziu das !o,uas <: x-
11lorações n cc1 tt:za de qu,· 

nó':! cha1nan1os < ,\caso» a 
l n1 conjunto de leis que e~
l.apan, a 11ossa razão qu<' 
1 t-lutam tanto a pai tP no
t do llO"- o í'<,p1rito co-

o o cu ""º• pa t 1\ten1 ntl' 
d no o d ..,tino 

• 

A. ROLLANO DE RENEVILIE 

l)e, en10, dizer, 
<, r>ap('l do poéta 

• po1~, que 

lhe J>al'<'-
Ct'll consi . tir nun1a aproxi
n1ação <le~ci;.1>erada <!essas 

lci:s qlie se co11f1111d1•111, tal
, c•;r., eon1 O'- 111isl(~rio:-. dn 
, ida (• d a 111 o r I e ? · 

St•ria clizt>r <Ill<· a :s11<.'e<:

são dos poen1as de • .\.ndré 
Bl'et 011 e pt•rpet úa aos nos
~os 01h05, niio tanto qt1a11-

to arti,1ico n1ais 0\1 1ne11os 
b1•n1 conclnzidos at~ o Sl'U 

1>1,nlo clc ncaba1ne11to, n,,t, 
torno os estado,;; ~t>n1pr1.~ ul
l ra1>as,ados ele unia t>xpel'i
i>ncia que t1.•11<lt• a fazer !"a

li1·ntar os ~~t á~ios do :.íl•> I1-
l1·1·ário, prop1·iariClillP <li to, 

;1 l'<'C11ar-lhe indefinidam,?n
t<' <)· li1nitcs. 

.-'\ J>oesia a~si111 concebid~t 
c•scapa ao clo11,ínio do jog-o 
~ntíl, 111a g-1·a(úito, deutro 
do q ua 1 1ln1a co11cep~ão 
clá,sica c11tC'n<le confi1\á-Ja. 
para tentar se aprese11tar 

co1110 u,n 111étodo de conhe
cin1ento. ;\'a ,·erdade, se-
111,,Jhanl<' J>onlo de ,ista nã,J 
con~titui unta audácia tflo 
no, a co1no pode parPC<.·1-. 
poi~ que se a~se111elha ao 

• 
J 

• 

que acrt1<lit a, an1 Sl'r o ·poé-
1 a dotado 0(' podt>re!S pro
l"t'•licos l' i11iciado::-. 110, ...;e
~1 (•dos da nature:1.a. !\o ... 
t <•111pos 1noclernos, ele foi ,11-

ce-.~i, a1ncnte pcrfill1ado sob 
l'or111as di, ersas, 1>rlo:-; es
c 1·i tores ro111 an t icos <' J>t"·l o-; 

simbolistas, Qlle :scn1pre in
sistiran1 sobre t> carac(<. r 
enign1ático e sa:.,.raclo dn 
inspiração e se µerpetúa, llr)::,, 

nossos dias, no sno, in1cP I o 
poético qt1~ 11asct·t1 co,n o 
inlpt1lso de 1\11dre Href<JI'. 

• .\ poe~ia c11carada Ct)n1,, 

un1 n1eio <!tlC se nos of<'l'Pl'.t.' 
las vias da analog-ia de lJll<" 

• para nos aprox1111 arn10!'.,, )>f'· 

ressalta o nascinl<'nto da ... 
i1nagens, de segredos que a . 

• si1nples razão rcc,1sa c11trc 
,·er, con1põe o tenta J>rincipal 
<lo segt1ndo li,,ro QllC Andr{> 
Breto11 acaba de publicar 
sob o tit11lo «)Iarti11ique», 
«charn,eu::.e de ~cJ'pcnts,,, • 
11a, r<Editions ,lu Sai:!il ta i
re», de París. Xu111 dos ntai.s 
belos textos cn1 prosa que 
ali poden1os ler, o au(or se 

• 
1no\'imenta dia11tc da flol'cs-

, ---------
• 

• 

ta n1arti11iqucnse, a() la.d) 
do ~<.·u é\ntig-o, <J pintor An-

• 
dré 1'Ias~o11, e 110s per111if e , 

ou, ir o:s colóquios que lhe• .. 
jnspira a pai~gen1. Os pcr
~onage11s q11c ap1·t~<.'11dcm as 
Ji~ões da flore8ta, e dii,co1· • 
re1u a seu re~11eito, obsc1·-

• ,·an1, q11e, 11a apa rcn<'1a, <( a . 
gra11de 11atureza não ~osta 

• 
das a,·e11idas retas e 1,ão 
admite a simct ria», e accn ... 
tuant q11e «para Pc1scal» o 

sc1,so da sim~tria é ape11as 
fttndado sobre a fi~ura do 
home1n». 

En(J'eta1ito ,, ~a 11eccs!Sida
dc de simetria que o t101nen1 
tira rla st1a J>rópria estru
tura, tanto n1ental, qua11to 
fi:sica, e tenta i111por ao 
1nundo exterior q11a11do t ra
ça avenidas e constroi n10-
11u1ne11tos, ,·ai-se ajt111tar fi
naln1e11te á 1nais secreta ela~ . 
realidades. A própria 11at11-
reza compõe 11a oh~ct1t·idad~ 
<lo setr seio a simetria elo, 
cristais, 11a (Jual o hon1e11l 
, ai buscar o ~cu modêlo 
«para livrar da sua µocírt\ a 
luz total que ~e. oculta no 

• 
dia111a11te>>. J'\ ndl'i- 8reto11 , ê 

-

'Í 

1 

( 

CÊLESTI NO ALVES - NATUREZA MORTA 
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• 

,-isto «o penhol" de uma re
denção» qt1e a flôr da cana 
da India, «bela. cQ.mo a c:ir-
~ulação do sangue.,, simbo-
liza. Propõe mesmo que ela 
ae tor•te «o termo heráldico 
ela ~nciliação que nós pro
curamos entre o que se pode 
apree1tder e o impon.der,vel. 
a \·ida e o sonho». 

Essa ~ilusão implicita á 
regra de ou1 o, que parece 
inerente á Jlróp, ia estr11tura 
de unt e piri1o empre po-

1 Toado por f antas-mas, e que 
1e encontra no segr do de 
uma natur~a presa das 
mais loucas exubera1,cia~, 
estabelece um paraleli~mo 

• 

l rico de ensinantentos. Jus-
• 

tlfica o esforço do yromotor 
da doutrina surrealista pa1·a 
destacar da experiencia pQé
tica, li,,remente desenvol,·i
da, um método de conheci
mento capaz de informar o 
homem sôbre êle mesmo e só
bre o 111,iver80. 

Se ben\ que o pron,otor do 
surr~alismo tenha i1,sistido 
t>ffl todas as suas obras sóbre 
o caracter exp<'rimental qtte 

' ~ sempre seu a~ prosp~oec; 
do inconqciente e que o l<.'Ya· 
ram a inclinar tanto ~ôbre 
ít' universo elo-. sonl10, e a:: 
n1anif estações da louct1ra, 
quanto sôbre os fenôn1eno, 
" de mediunidarle, e a reco-

nhecer no que chaman,os dt> 
ciêndas ocultas um conjunto 
de CTen~as inqeparáveis da 
estrutura p:-iiquica do ho
mem. 

Era sem dú'\""ida ineTitá,·el 
que· a atitude intelectual de 
.i\ndré Breton fosse interpre
tada por certos espíritos re
ligiosos de acôi do con1 a C•J· 
nexão r1l1e jl1lgararn re~onl,c
cer com os dado do n1i .... i-

" ClSfflO. 

Foi assi1n que na «EX'pé
rience dé1noniaque , publi
cada pelo- « J:ditions de : 11-
nuit », de Pat Í~, o ex-semi
narist a Ge11gc1lbacI,, que du
rante a Yida inteira oscilo 1 

entre a religião católica e a 
doutrina surreali ta, 110s dt- .... 
<'re,·<', de un1 modo anedót · -
eo, as oscilações c1l e 11,e fi
zeram co11ceber, alternal1-
-çan1e11tt:, o s\111 eali -.n10 co,110 

· e, últin10 estado de 1na arn
b~o prometéica colorida de 
l11cif eris1,10, e como um e-.
f orço sublime, mas ~en, e~
perança, para rt:::iol,·er ,1-. 

interrogatõer-. a qu~ o Cri.,t•> 
deu as únicaç; r(lspo.;;fac ncei
Uveis. 

· «O que desencadeou a rai
: Ta desesperada dos sur.rea-
• 

• 

listas, ~ cre,·e,1 êle, o~ lin,i
tes do E5ípaço o limites do 
tempo, E', sobretudo, és~e 
angustioso Jin11te da \"ida, a 

. :l\forte, tle (o ('risto) qltra · 
. passou f acilmer,te». 

Claude )lauriâc no ens:iio 
qllC intitula < _i\1lrir · ~1rt>t,,n 
d.. IA1itio11s de 1:101 t • l .i 

1·1,. llOS clá ~ ~jn, l' l 1f 1-; "Ili:· 

ri1 açÕ t:.;:, q.ie ll1e i lo;11iro,1 a 
ohra d:o f u,1dador do \11·1·t -

lismo. Toda,ia ,r I n1\:•c,d, 

• 

O<.. ú}tin10!-, 
~ . . trcs anos crelo.ccu ,·C'rt1'!1no-

c;;amente o n,o,•1n1 •nto rle 
ati\·idades da .\cademid 
, acion l ,\111erica11a de 
Teatro, con5iru:rad.a con,o 3. 

fi',rça , i al ,. 11,aitlr força 
construti,a do teat1 o an1~
ricano cont<>m porân ·o I'' 
uma orga1t1za<:iio particular. 
q11e não vi ... a lucro.,, cc,n1 o 

• fito tinieo cl(' oifunclir o 
b,l1n t Pat ro f'I"\ t oc!o o~ L · 

tado!; 1·1,ido,: e pa, a 'i 1t. 

tal n1erlida ati 1ja o n1áx1n10 
de c:n!l ,•erdade::ira finalidnr' 
já St> planeja 11n,a _.\.::, !hl · 

• 

bJéia '\acio11al do 1'eatro. 
que ~e reu11irá t 1n 19.iO, JlO" 

primeiro~ pt•ríodo ... do a11..>, 

em \\'ashington. D . C .. 
qual co11tará co111 a prl''-e11-
ea de figura~ destacada, lo -
;-.iundo t a.r.il 
c:!TIO 

A \c,1dt11111a 

rt: prt>.;: ~,1t ante 
norte-americano 

e• {au1b~n1 ,\ 
do teatro 

no seto · 
11 l" rn[. .. ional. c;.endo o cc•n
tro 11orte-ame 1ca110 do ri .... 
tit tito f, tf 1 naM011al de 1 l .,. 

(10, QUt' t 1,atro"ina{) .> l 
l"::\°E~(.,U; de ~n11>e: 11 h., , 
pc pel á~ t t'Cl~J>CÍ 11i-. f a d 
~rupoN de arti~trt, t"' r. 

. -
-tll º" ('ffi cxcur,a, '-' pa , 1-

1.:rna a iu"'en1 dt' '! > 

ttatlai 
l Àle11u1 

d10 d t 

01 ffC•-aJYl('íl(', • .1 

l C I OC iPtt>1 

\cadt:mia que· 
-

Ilatro Jt \"ii ci, 1a Bar't · 
\ · .. itou .1 Dir\an,ai·c a. ( 
J.. 110 cio torr'- n t a110. 

\ Acaden1ia 1>a• oc111 1 ' 

a part (i1 ação do r: 1 o 
l P' d'>.; 1 cor11 e.,1or.... - , 
do 'fc.·at o Inle1 n.1cion 11, , u 
" íE a l ., .ir: o 1 1 ~Ia ç ll d,• 
l 930 Durante todo es'- · 
rnê&, ~r,1po10, teatrai .... oâc) "; 
do E .. ·,tdo, l-11ido , n,2.., 

que con iste em r C!:ldar, 11a 
obra de Breto•1 cJ l .: \.- t")S 
sem le, a1 em "o,t :i a da(a. 
11en1 o contexto, ,., êru C'l~..,_ 
:::ificá-Jas sob di .".!l ,a:; rub1í
t·as (a Re, olu\ão, o .1\ 1.:,n. o 
_\1nor, t:"tc.) pai ec+:>-te 1c,·a
do o autor concl11 c.ão 11or 
,. zes c.rriE-cada ~. .,.\ pr\.' c11-

t· ti..., poeta ron10 1 rri 1ní.:-
• • t 1co que se 1 nora l' q uP. . e 
ontracliz ; 1nP1 o~ i.1 ercB-

'-ante d, q, e êle ti, e'" e 

o 

feito um esfôrço para no!! 
mostrar a progressão de um 
pensamento através os seus 
estudos sucessivos, destacan
doi a linha de força que nio 
deixa de ligar os diversos 
pontos de apoio, na aparen
cia os mais inconciliáveis, 
que ela adota na sua marclla: 
p.:.ra uma estreia interior le. 
que os críticos tem o dever 
de noQ revelar a natureza e 

o brilho. 

Teatro 
• ' er1cano 

GIL RAYMOND 

ta1nhén1 de 
-apre..,en arao 

ou < ~k tcltcs 

todo o m 111,<l •>. 
p r,a:; inteira, 

relacionado') 
cc, n u c1 111aior compreen
... ,r, da arte en1 todo o m 011-

d,, 
1 a.11 d é ta ,n h · 111 o p" lJ t' l 

lia _\cade1t1i<1 1 o f-l ntic.o c1e 
auxilº 1 a f t 11clã ~o lic 1,n. 

~ 

, a ca~cl'> de e~pf'tá"u~ur., fi-
cn11rlo o trabalho dl' e~c ,'ha 
e ..J,,·"cão 'l r· ,...,. rl• ,•nn1pP

lt: \ tt'!" p1oti ç,Ícna,._, co1,~(,, 
p r ('X n11>lo, Jo ,1iei,·i11C'1-. 
~ 1 q\1:teto teat1al e (..<:~1ó::-,·a, 
fo d, gra11de t ro,.' 1io, ,1ue 
aa-..ilia, com ~eu, <·,,,~l1cci-
111ento~. o planejant •11to de 
110, ,> ·• teatros, r ...... ol Vf-'11do 
1nt,.ne10-; p1oblc11a-. ,~cnj. 
cl;') qt1t' ,!le lhe apr:.-. ntít:t~. 

I)l'fiL r outra:-. atividades 
dd .\e. clc1nia fi;..,u ·a o pa
~t'l q,11? 1·1•p '{> .... ent como 
c~ntro de inforn1ac;ões so
bre ái"LÍ..,tds. .4,siin é <lll"', 

t:'nl , J • a Acaden1ia rec<..>

bi.:11 'l\'li"> d(' trezc•nto5 })t!dt

do à ... ,•rtista!-; pal'a 'igu-
1 r e1n diferentt.>~ teal 1 os 

> F.c.t '\ Qf.. l · 111do . Por 
rr I l da ... 11a l orn111 

e lo tO"' , ' o e ,1 ,..e dt., 
• r · .... ª" Cl)n o Z 0 1tt'i, 

... \ ell l re:nc.. l:tnd 
\1 ,,11 Tr acher 

\ , z1izaç 1o 5{ < PCa, ri . 
.1 lia e ná)

0

5l' i• di-.: 1' h111~'\o 

cl !-. p '- .. !, l' 1~..,J1tccti,v.., leX-

'... contribui11do pa a o e:,-
11 1 lo d 110,a obla~. t·n1 
l. o esp e· l1z do ele crí-
t ... profi,~io 1ai a 1ali a a 

< t::mit 5eu parecer, 
• a 1t ... q 1e a n1csn1a Ja co1,-

... jd r J en1 condºções de 
"t r lc1nçada ern qi1aJquer 
1 t> 1 t ro 

l m dos setore Qtte mais 
t t>111 con.tribuido µara o de
~t 11,·<>l, irnento teat1.:1I 11a 

:\..mérica é o do sistema ele 
palestras sobre teatro -
para auditórios sempr-~ 
cheios - as quais são reali
zadas por figuras de reco-
11hecida competência, c:omo. 
H ele1, Hayes, Sir Cedric 
Hardwicke, Clarence Dewet,. 
,,

1 alter Abel e Rosamond 
Gilder. 

. -A organ1zaçao promo-çe 
r('t1niões de carater cultu
ral, com departamento espe
cialntente dirigidos ao setor 
do teatro infantil, do qual, 
aliás, há cerca de 600 noE 
Estados U11idos. 

Além de toda essa ati,t· 
dadt·, a .t\.cademia funcion~ 
ainda como fonte de c.ol13ul
tas de assuntos teatraisi 
para "randes organiz.1~õci; 
con,o a Cruz ,rermel1ta, e 
Organização de Bandeiran · 
ic, (Girl ~cout~) e Associa
ção Cri~tã de 1\1oços. 

Do alto padrão de att\i

lio'- pr stados e da~ reali
zaçõe~ emp1·ce11didas p,•Ia 
Academia, falam os relató
rio'- da organização e os tfo
Cl1xne11•os por ela mantido~ 
em arq11i,·os, os quais atec:'
t an, o ~rande papel que vem 
de~en1pe-nhando em prol rla 
c,1ltura teatral dos F...staclo 
l Tnido fõ do mt1ndo. (l}SI~. 

• • 
i 

( 
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W ILBUR Olmedo inicia-se 
na cerâmica. Se por ur, !a
do o artista p-0de sentir a 
exaltação de estar só, af a:-.
tado de outros que reali7.am 
idêntica experie1,cia, de,·c 
tan1bem, forço;,ame1,t e, i-o
frer as desvantagenR dP~ta 
realidade. Não temos no 
Rmo Grande do s,11 llTI\a 

tradição dP cerân1ica, 1111-

buída de ,·alor artístico, oue 
• • 

facilite o trabalho dos :no-
\ OS, corrigi11do e ori<•i,t·•n
do. Ainda J\O!', ot1t ros l-~s
tados q,1a11do exi~te, a lll'u

du<'ào é e<.,poráclica t" n,1rl 
• 

continua. \ P<'~quiza "",; · 
ser 1>essoal. As difict1idad " 
multiplicam-se, 1•or ,\11 11. 

pela falta de un,a t pc.11c.d 

corrente e pela ause11cia rl • 
ieatimt1lo. O mesmo 11ão a
contece no l\Iexico, para da,. 
um- exemplo a1ne1ica11,l. 
l,. m pTOCt:'S ,J i1 clio algu · 
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4e)l lTSICOS» Ui\I • .\ (;l~l{ • .\ l\.II("A DE 0Ll\1ED0 
• 

MICA DE WllBUR OLM 
CLOVIS ASSUMPÇÃO 

111as vezes 1nilenar \"em rea 
liz.ando atra,·é~ elo tc111l1". 

eu riq uecido pt'la eon t ribui 

ção espa11hola, co1110 o ,·:i • 
eirado. !\'as vilas de San P~ · 
dro Tlaq11epaque e Tona1;i. 

próxi1na~ à Guadalajar.1. 

fan,ilia~ int('il'as d<·di<'arn-,P 
:1 cerâmica excln:--i,•a1n "11-

te, <'on10 os Panduro..;. F. ') 
• • • 1naterial, <l <(barro J>e2'aJP· 

~o <' o vbarro b?·anco» esiá 
iJ n1ão. ,rai~ indtt'-f rializa.. 

ela 1:111 Puebla, C<•nt a fan10-

-; 1 1 ~lil'ica d· 'fal~ \ C'ra, .~n 
da f'lll ()a~aca C' rn11itos 0 11 -

t ro ... lug-art-s, a a"tl' <l1 ·,j. 
n 1, to ·11,1nrlo-s<' h bitu.tl. 

\\ il ur Oln1edo apre,<'ll· 
t~ trab2Il1o..; se1·io~ c pl('lto ... 

cl ..,j g-11i t icaç."io. T>e, ~-"e 
rf'alca ~ua n1edida justa f• 

sua n1anl'ira especifica q tt' 

o coloean, fXata1ne11te den- · 

t1·0 da tecnica e· do «1ne

!i'- r da ccrâ1i1ica. E:.:põ~, 

na 1>rimeira mo,;;tra «terra
cota> (ct!rân1ica sen, , ·idro. 
<( harro» tratado ainda pf'lo 
artista co1n uma cor ..,·erme
lha) f' cerâmica ,;drada. 
llt",·ela-se de 1\1odo deci~i,·o 
pt>las fif!ura,, concebida, 
1i,·re1nente, :-.en1 nenhum 

• <'01npromt'-~O con1 o:-. aspec-
to ... ,·i,i,·t·i.., da natureza e 

1n 1>dc·1adas C<,111 <lese11,·oltu
ra. Oc: tentas ,tmi,Je~ <.' es
po11 ta,, eo-;. to 1n ad1l.... n u111a 
plnc:ti<'icl3rl be111 3~s,entada. 

f)p..,f(' 1na11ejo an11,10 t• ca

ra<'te1·istic ,. l'l' ... ttlta un1:1 
for t\a 1,l m p~•:-. ... o;il que or

caniza <lin1en,õe:- UO\ a~ 
1e':ita ... fi!!"ttra, de paln10. 
Há n10, in1 en to ~racio.:so 110!-. 
rit •11 o~ le, es. \ rt P :1 rei a ela, 
J>r<'i;.<>nte e at"t1aJ. O cera-
111i~ta corporifica ª"" inter
pretações que enro11tra Ji
vr~n1pn1e, ~C'ill s~ pr ~nd1..•r 
aos por111l'nores, 

• 

.. 

' / 

• 

• 
• 

• 

cias entendidas por êle como " 
di~pen!'á,·eiiit, deixando o ' 
rosto sem detalhes, mas fa. 
zeJ1do vibrar a figura toda 
con, uma legitimidade mar· 
cada e urna T"ida própria in
t'011fundi,·eis. A1rsim 11ada ' 

destôa ou é excessivo. Todo
º" elen1e11tos ('Stão har1no-
11izados 11uma coordenação 
~intTJles e pura. O e11ca11t41 
té aun1entadõ na cerâmica 

' 
1 
1 

' ' 
' 

, idracla pelas core~ alegres f 
r t ran ... bordadas, de tons ! 

• • 
, 1, º"' e n,arca11t e. que com• 
pletarn o andan1ento das 
Jinha. e do,;; conto1·no • In
<'lui uina jarra pequena de 

terra-cota> decorada con, 
rele,·o e u1n , aso ,·1drado 
co1u decoração poliero nad 1 
de pint11ra e ai11da u1n nú 
d:' funda1nento escultórico. 
Assim WiJbur Olmedo C3· 

rninha com sua p?opria me· 
dida. 

, 
.. 



\ CORREIO DAS ARTES João Pessoa, 29.1.1950 

POE!d s DE A R 
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1·:XH í 1 ,ntdv cl 

senti1· rnuit , c,11,>.-, 111P\.l <l >
<'C' a n1 i g0 ! 

- l\li11J1 1 r usa c-,Lá ::,itu·t 
da á br-il"a dt un1 J l'g.1.0. 1 

f ba11l1·1cla de· t1n1·1 f1 <'~<'lll .1 

c•t<>l na. 

-- Se t·tt fô1· .1 lua l: as.1, 
alguén1 n1p '-'C'l :'i, lll\'ll doe• 
a ll1 i !!'O! 

flore~t·1. ~Ônll"'t1tC' as ,,i q 1í
d, ,t::s lc· ,·,..1i.1111 J):1::;s:,r. 

- A 01·,ruí<h:a o c!•1·i 1 .'t 
abelha, <' n abell1:1 o tli1·ia 
~l') 1>apag-~1io, Cjlll' 1 udo J'P

!J<'tl' ! 
- ()1.;;JHii,; dt: ha'\'t•l'f•S p:1~

~a<lt1, :,~ (J1'1111íd,•as J)e1·11,a
i1rc1·ria 1n n1 ui lo lt'1 111 po 111 u
dns de ê.xl:1:se ... 

,,. 1 1 > ' • • 
- !l\'C''l. ... úl{;lll 1111-

nha n1t1e, <1u:1ndo cu ,·,,lt~1.s
s,,, ,·<·1ir1 ·1 rni11ha c:,l.>elei1·:1 

tif'sfeit,1 ! 
- l1efal"i~:; ,, 1>•~11teado 

c-n1 111t:'u espêll10. . . Ele 
~ua1·cla1·ia .1 i111age1n do tC'u 
1 ~dios11 so1·1·iso ... 

- l•;u ti':' t1111n l'itt, 111eu 

(ic,('<' nmigo, f' n~10 $abe1·i·1 
111ais S1)r1·ir! 

-
\~ r\UGU~'t',\.S DE\ .. AS-

'l'i-\( 'OES 00 Al\lOR -.. 
• 

• 

rã que ela 11ão vcn1 '! Sus
!>i ro, con1 os oll1os ritos n.l 
Pst l'n<la. ft:screvo versos 1ne· 

• 

l~1ncól i<·us. E ,1ou-111e co11-

sun1indo tal t1111a.. n1oita da 
1na~urá 111.1e al'de n~1 C'~tl111~t 

<!1> c11tarllt'CC't', JJ<'l'Ít1n1and, 
• • , caJ11 pu1~1. 

~\ ,\Gl" J.\ 

" 

)~. L.\ co 1tcn, 1,ia a l111"l'cll· 

tt· C]UI' dl'$Ce dQ lllúJ\t(' 011ci~ 

o 8eu ~1111.tdo g-u:1r<la 1.11n 

1 el.>:111l10. De1>ois, pel'gunt!i: 
-Tot·rcntt·, ,·istc--o J>as-

sa 1· '? 
E p('I:,;:; st1as 111il bô~t~ 

t'Sl)lllllfil"ll1·S, U tOl'l't'llle J't.'S

lJOllde: 

• 

1 
'J'ra<l. <1l' AURELIO BUARQUE DE HOLANDA 

1\. \1.\1{ l l' 11111 po{·ta india110 que , i, e11, parece. 110 s{•cu

lo \' !, e· J>l'l"ltncia à ca ta do!'. brâmant•s. f'oi t1rr1 <l ·~te .. 
quen, publicou, aí pol' 1 ~o~. t>llt ('alcutá. 11n1a cPntC'na dl' e . 
t l'OI

0

<.'o.; cl1;• 4\111ar{1, 1·t1jo!-, , erso.., at,; (>llt.:io p(•r1nanl·Ciu111 clt"·,

conhecido .... , 11.1 il<.·nciosa paz ela~ bibli,,ti-cas. 

:\l,,ito dt•poi"'i, cle~cobril'a111-lh<', aJé,n das obra"' <.0111p1 ... 

ta ... , un1.1 série de <:on1ent:.írios do l<•:>,.lo origi1,al - f1 ulo 

cio labor do poét a. ele rliscí pulo. seu~ ou ele cupislas.. 

.Sua , ida é, tôda ela, 11n,a t I an1a clt" lendas, algu1na~ da-, 
quai~ o C<J11ipa1 an, aos. de11st>s. 

Sl'f!lUt<lo \1°111a dessas fanta~iac;;, -a aln1a de \1narú, a 1-

teç; CJllt' i•le na!:,ce~s<', ocnJ>o.i, ~rguida1n(·ntt>, <> corpo ele n.•,la 
1ne110~ ele Cl'Hl n1ulheres. 

A acreditar <>n1 outra, loi êlc• u1n rei que 0Pixo11 ,ií1,a 

11,na rlan1;1 êtinda io, l'lll <· ele {'\.Cepcional hl•leza, 1>or q11 •n, 

st' :11>aixol'O\t o fi!ósofo Sankara. \'.ili.:ndo-s~ <ll' Sllt lul',%!tJ 

1>odt·r, o súbic> ton1011 ,l f 01·n1a cio :-.obt>rano <lef u11t,, e .a,sin1 

clesfrttlt>ll, sábia1nente, a linda \'ití,a, 1nara,ilha<la de t.al 
,·es;;urrei(·ào. - • .\.. ll. de H. 

• 

. -
\'I S1:'llê:L<• r,;-

CillluS brancos ,. '> céu :1zul. 
'f . - o l'l'\:!ll t 1 ', o ll\'1:--l l! o,; 

son~•dt• unia fl,1ut:1 <1l' osso'! 
- Nada ot1,·i, a 11ão sei· 11 

ruído elo \'t:nto <(UP se <1ttt>· 

b,·ava ele 1•nc<,ntl'o :-1<>S 1·<1-

-
'l't)rrent,·, vislP u111a á

~t1i~1 (lllt; pai1·:L\0 :1? 

\
r, , • ,. 

- 1 un1a ~L!;t11., qtt~ }llll· 
l":L \'.t . 

- ó tn1'rl·Htl, co1110 .'.'Oll 

ft.·liz ! 'fu vjst:1 :t 

,. i :.1 S :1 ci :i l tá . , .. 

, . 
·t :...11.11 · 1 que 

Luz e <.""'~1lor, ó A,ir11i ! 0 'l'ú, 
<Jlle> flan1eja~ no sang-uc> d , 
<l,11,<'Hrin(, a1>é1ixan~1dl, · 11o, 

sant:r11(· <la g:1zel,1 'lltc· > t~

(,'ét<Jo1· pP1·seg-ue! ó 'l'u, <Jlt , 
c.,n,·ulsinnas os braço~ ,i,),· 

:11nêtlll(•s que· se e1il.1çan1, ;, 
.\;:-~i. _\zni . ..A~11i! 

• 

• 
1·,t J>a 1·1 g-a:-. 

p:11·tid,1s. 

J{ l'DJ:., 

e,1la111. 
qttt' co11en1, lírio~ 
.\ tcn1pP8tudt.·. 

Re:ado 11ara o 

1 

\ 1-, .. ·T:r-:s 0 1h · .. 
nt I ln junto a <'ari rJ 

1 , o f)<.",:;t"no di11~ o 

,r1) • jUlft cl~L P.11111 f 

t .. ne· J. Sott ft liz ( 1 

1 

l. < -

l 

11> t ,? Ei, ã > t•le Ctt f 'é 1.1 
~ too· .. 

( 

g··c.do? 
('f } 

, 
, ,a~ .. • 

.. ) l ' • 

Ele l(•' li ta · • 
a -

. .\ ('.\~('\tt D\:-, f'I. 7 • 
• 

('H .\:--

C . .\NOO ,al'an10:-- o e'-
J>aç,1, ou, Ís O 110SSO ::!"l'Ít, , 

j~ual ,10 do ,•cnto qtte de:-
li:-a\',1 sõl:11·,, nó.; quandf' 
, 

c1-r11110.s 1·an1os? 

Qt1a11do vai :1111015 0 1it itc 
ele u111 }1on1e111, ou\·ís '> P )~ 

so ~l it•>, i~u:11 a,; ,1 > 111:i

('ha.do C!U<' ~bre 1,0; dt. ,(·J:, 

,1uando ~1·an10:,; ra ·111,,.,: 

Qu:1ndo 
alja,·a do 

, 

re1,ousa n1<,~ .. 

cle;:;tl'o :..ru •1·,·t'i t'<>. 
OLlVIS llS llOSSú~ , ;-,l •1•1 1 t;C'· 

t 1 • 
111<-•11 o., 1gu,t1s ao ta~~ la: dê 
a~~•s qttP 11,)13 C'n,·o., .;1, 1, :.i 

e11tarcl"Ct•1·, qt1a!1d•J l l t•'l~li ~ 
1·:tn10,? 

Arquipélago 
T IC.~O ~vb a cinz.1, co-- RIBEIRO COUTO 

ração sob a n1~Lgoa, ca:-,1 sob 
:1 nc,·c>.-.\ 11oitf•. 

111 ~( > ~\() ]•'()(~( > 
• 

,. 

o 'rt, ó Deu:-: 111ai.:-- po

tleroso depois de T ndra ! <) 

1'11, ft·hi·<.· <.i:1 11aturt>za! (> 

']',·1, tJlle f:1z1's I ihaçõe:; ,ll' 
.son1a, ó Ag11i, • ..\gni, Ag-ni ! 
,) Tú, <1uc· jor1·.1s cl~1 111r 1,ta-

• , 1', 11h,1 cob~·1 ta <le.: 11(·\'1· ! O 11, 

que <·111:111a::-: cios asl 1·os, f'1li 
bfilido:- reRr>lanclescentt>8! (, 

1'ú, <1Ul' baila:- !=;ob1·e os a

çudes, en1 n1il lóltts de lu:.r. ! 
ú 'fú, CJttc· torces o f e1·1·0 <'0 -

1110 a u111 ju11co ! <'> Tú, o 1·i
\'al dl· l-11·a111:t [(Ul' cri:\, ~ •I' 
.Si,·:, fJ\lC <lPstr{,i, ó .\~ni, 

ORCE BARBOSA, 
EJJI ( :ABO VERDE TE llIAGJNO 
OLHANDO O CÉll - TRISTE }l1ENliVO 
DA,11 .. HA DO SAL. 

• 
Ali! IIVRIZOi\ 'T/iS l>O DESTINO! 
AH! ~',01,JIDÃO D,1 ÁGUA AJJ,fA.RGOSA! 

.. 1,1ASl:ER POETA É SE~1PRE U,ll illA.L, 
SEJA ONDE FOR - JORGE BARBOSA ! 
ÁGlJAS E <;te!, É TllDO ESTREITO, 
JORGE BARBOSA: 
CADA ll"A1 DE NÓS IJEJ' A "f\10 PEITO 

• 

A 11 .. HA DO SAI~ . 
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na J,i~tória da E!,J)l\- , 

nha f rêl::> tátos Q\te, tl\tbor.1 

d<' ~i:,:-11ificação 1nltito diver
~a para a , ic{a g·era) dt• st1a 
cull ura ... ão dt> n1anif esta r<·
lt·v~ncia para 11ossa histó
l'ia n,u .. ical. 

,.\ ..;sinalarc1,10:--: • em pr,. 
n,,•iro lltg-a1·, a a<lo~ão pela 
1 greja. }:~panhola do canto 
bizan1 intl; 1..•11\ st•;!\t11do lu
~ar, a in,er~ão árabl'; e en, 
lt>rceiro lugar, a in1Íj!raç:1o 
e· c~tabele<.·in1t. nto 1,a 1<:spa
nha ele 11un1c1 ro,..o, ha1,do-. , (e 

• ,·,~ano:-. . 
O !,!randt· nta•'st ro Fc•lii>t' 

1.1cdrt·ll. 110 ~n a<ln,ir,i, '-' I 
<1 t:an<"ionero )1 u:-it·al r:~pa · 
111101». ,~:,.t•1·e, ~: «"'\. per!--ÍS· 
t,•ucia do OJ'ientalismo mu~ 
~ical en1 ,·ário:,. canto~ p,,
pulart•s ten, raízes profun
das 1,a ,ida da Jla(io espa
nhola, por i11fluência da a11-

tiquí:-.~in1a t·r, ilização bizan
tina, que ,t> t l'adt11.iu 11., r 
for111a, prÍJpria, Ó<).-; ril"~ 
usado<.. 1>ela 1 ~r<'ja , ,le-;dt• a 
nossa t'on, cr~ão ao cristia
n is n, o a 1 t'.• o :-ii..c u l•1 o n l.t.'. i•-
1,oc a c•n, QH<· foi inl , .• ,,:tt:ri<l:.t 
a liturgia ron,ana 
n1(•nt<' dita , . 

• 
p rtt\1 J"I .1 · 

)
.. . . ·~ d 1~::::;o qut~r•' ll~u..; 1,0~ a-

~rt:scentar lJllC c1,1 u1n do .... 
canto, a11dalu1. ~· ""' ~ .. ~·i;..···ui
ri)·a , , no qual hoit· • .t n· ·,1.:0 . . . " 
J u 17A). ,e n1a n t t! 111 n,:.1s l'I· 
, az o ,~lho <'Spírito, l'I\Con
t rall\O~ o-. "'t:~UIII ~·., ,•1('11\1 n

to~ do can1o litúr~ico hizan
t ia,o: o, n1 odos t 01,ais do, 
si:-fe1na, µrin1i 1i,o~ (qu~· 

' ' 

• .. ~ ,j. 

' ' 
• 

,~ -..... - ;__ -

j 

ANDALUZ) 
MANUEL DE FALLA 

nãu de, CI\\OS COJ\f undi .. 
co,n os modos ·Qttc agol'a 
chan1an1os ~re~os, ai>'-'"«" 
de (\\lC êsles par(iCÍJ),l ll\ i1~ 
vêzt.·s da <'strutura <iuc111e
Jes); a i1,hart11011ia int"l'ente 
aos n,odos 1>rin1ordiais ou 
seja a diYisão e s11b<li,·,~ão 
das notas sensíveil!-1 cn, !--Uas 

fltn~ões alrativa:s da tonal!
da<le: ta, por últi1no. a au
s~ncia de rít1110 1nérit<• 1,a 
li11ha melódiea e a ~,1a ri-
~ucza de inflf'cções 
la1,tes. 

Tais propri~<ladt•s \ c1l,,11-
. . ~ 

za1n, a~s,n, 1n<•s1no, a-, \l' · 
:t.<.>s, o canlo 111<>uro .111ll:il,1z, . . , .. 
cuJa 01'1J.:t'll\ <' n1u1lo po:-:-
tcrior _ à adoção da 1núsi1·a 
litúr~ica bizantina pt•la T
:,rreja Espanhola, o ,( ti•' l<'
va Pedrell à afir1nar 0~1e • 

« nossa m Ú8ica njo de·, ,, 1,a-
cl a de esse11cia) aos ~ral>t' , 

• 
nen, aos 1nouros, º"' 4ua1~ 
11.i.o fizc1·a111, talvez, tn!lis do 
<1ne reforn1ar al~t1ns L1·aço:-

• 

«1rna1nentais co111 u11~ ,to :-.i"' 
tcn1a oricnt ai e> ao per-.,,, 
dondC' prové1n o st•u b, ~~ h,· . 
():,; n,õuros, pol' const•.1,.:ui,11", 
f ora1n os inflttt•ncia1'., s >. 

Quere1nos su1>01· 14 \11• o 

1naestro Pedrc•II ao fat.('l' ta! 
afir1nação quiz refel'ir-s,' a 
1>e1,as à lllt1sica puraauent t' 
11,~lódica dos mouro:,. ar:.d :,-
1111.es, porque i,ão há ,!{,, 1-

da que cn, outras iorn1a:,; 
dessa música, l'~pccíalmc11tt· 
11a da11ça. existen1 ele1,,cn .. 
to~ tanto ritmicos con,o 11,c
Jódicos, cuja proce-<l~ncia 

, 
p l'OCU ra 1·1 a 11\ O"i -e1n , ao 110 

• • • pr1nt1l1Yo canto litúr:;!ico e"-
panJ1ol. 

() <1ue não dt•ixa lu/,!'ar a 
clúvidas ;. que a 1t,úsica qul' 
a'Índa se conl,ece <'m ;\larro
cos. .t\r~el e T11nis, cont o 
1,01n«- de «)lúsica andalt11.a 
dos n1ouro;;; de Gra11ada » não 
só conserva un, caráter pt•
C\aliar que a clisti11~ue tl,• 

outra:- de orige1n árabe·, si 
não que e111 suas forn,a'
ri t n, icas d~ danC'a reco11h ('· , 

c,•mo:-. facil1nente a origt•n, 
clc· n, nitas das nossas Hncla
l11zas: «s<',illanas», «zapa
t ,-.ac\os ~. «s<·~uidiJla:- >1 <'I e . 

( *). 

Al,··111 do t·l~111t.•1\to litÚl'· 
gico bizanti110 e d<> el<.'men
to árabe l1á, i11dubità, el
ment«·. n<> ca1,to da <<si,:ru1-
ri "ª » formas <' ca 1·actér,•:-. 

• 
i1,dcpende11les, de certo n,o-

• do, dos pri1niti,os caitlv"' 
~a:!rado~ cristãos e da 1n~-

sica dos n,o,1ros de Grat!a
da . De o nele provên1? ,•;1,, 
nossa opitliàt>, das I ril>ll'
ciganas que no s._;culo :, ,; 
Sl' c·stal>clcccra1n na 1-:spa-
1,h.i, , ên, a (-;.ranada ond · 
,i,·en, ;,!"eraln1<'1lte fora clo~ 
,nuros da cidacle, apro ,,. 
mam-!::e espirilualment t• ,1,, 
po,·o. dando origean a ou~ 
os cl1an1en1 pelo 1,011,C' q,1e 
deanonstra coint> fo1·an, i11. 
corporados ;l , ida ci,·il «cas
ft•llauos 11ue, os», e ficand,. 
as:sin1 dif<'renciadQs <laíl'I\'· 
lt•s outro, de ,tia ra~a. ,, 0 -: 

• q,1a1 · perdura o espírito ,,ó-
made e que são ~hamariQ, 
« ~·ita11os braYíos». 

J.: essas tribtts ,·i1,das --
. segundo a hipótese l1ístóri~ 

ca - do Oriente são as qu". 
a 11ost;o ver, dão ao ca11to 
a1,daluz a 1,ova rnodalidad,• 

• e1n que consiste o «ca1\t,· 
jondo». é êstc o res,1ltaêo 
dos ftltort•s assi11alado:,; 11ã•, 

.,. a obra exclusi, a de 1c1'-

1,I1t11n dos povos q,1ecotabo . 
ra 111 en1 sua formação: ,·. e, 
1 , ,,,do primordial a11daluz o 
4ut f u11<lc e forma com a . , ~ . 
1u,.t,t•nc1:1-. recebidas lll!'a 

110,· :1 n1oclalidadt• musical. 

. \ , ·eracidade do que 1,li 
c!1 1o ntt:lhor st> esclarece1·:'i. 
11; , • a~,a!i:r.arntos o~ ele111e11 
'"s 1,1t·~icais que caracle1·1. 
zam o <<iea11t e jondo» . 

• - .-; -1 i • • , i ~ . •,I 

.. 

• 

~ 
'\ " 1 

i~ • 

-• '"') 

• • 

f 
• 

, 
JIETIIATO ot FALI.A. 'º' ,,cA~O 

.. ~ , 

. i 

-v 

1 
1 
1 

1 

1 
I 
I 
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Dá se o nome de ceante 
· ~ondo> a um grupo de can• 

. ~i .1,daluzas cujo tipo Je-
• 

, t.tf ,10 acreditamos reconht! · 
· · .er na chamada «siguiri;·a 
· -~tana> da qual procedem 

.outras ainda conse"adas 
' 1 e-lcl po~o e que. como elos 

..,olos. martinetes y êolea-
• 

l."'.:.1> guardam qualidad, :i 
neculiares que as disti11gu~m 
c1,•r t r.f' do grande grup~ 
·f ~rt,6d<J pelos cantos que o 
,,ufgo chama «flamenco-;J> 

O certo seria, entreta11to, 
~; aplicar essa última deno
minação ao ~:rupo modemo 
rt\tegrado pelas canções cha
\.,adas <<malagueiias:&, «gra-
1 · adinas», < rondenas» ( t ron-

• 

:.o esta das dl1as primei
.. as), «sevillanas», «petene
l~.'ls», etc., ac:: quais apenas 

11odem r.ie'f' conc:.ideradas e.o
' o coniS-eQU~ncia das an 1 0-
1 ore~ citadas. 

/...\d mi tida 
• • • a «s1gu1r1ya 

.. tana » como canção-tipo do 
Jl'."upo das de <·cante jon-

. \ 

Yalor cio ponto de vista pu~ 
ramente musiul, dedara
mos que. êste canto andaluz 
é talvez o único enrope11 
que conserva em tôdo sua 
pureza, ta11to pela estrutu
ra como pelõ estilo, as .mais 
altas qualidades próprias 
do canto pri1nitivo dos po· 
l'"os orientai~. 

(Tradução de ltOE~l . .\ 
,-ERGAl?A). 

• 

( ) Todos êsses dados, em 
11ossa opinião, nutorizan1 a 
lfir1nar que Granada foi o 
ponto pri11cipal onde se fun
dira1n os elen1entos que t•ri
gir1aran1 ta11to as dansas [in
da luzas, como ,o canLe jo11-
do , "ln hora p0Stf'rior1ue:n·e 
t 11ha111 sido criadas f..,r 11ais 

d~11on1 inarõ s e-,:::pF'.:' 1 · ~. 

dPstts c·a1,tc·.s e da.J1.sa~. en, 
outros lugares de Andalu
zia e qt1e ta1nbén1 haja sido 
1 essei:s lugares onde melhor 
se e nservara1n. 

• ' 
• 
~...Â..- àc '1"7 -.,._..v -

, 

1 ~ ~ 

: ,,i.e .. ~·r:..c ~ .,_., 1-z.-:.n-,~·11 .. -h .. , .,.,n" ' . ~ 
1--'- , ~ .... ;(.=- ~· ..,..r .. •• ., ;:-.. J r ..... , ,.,_ - "iL. 

-
~ 

1,- L'I...( 1,"7~ L, .,.,_ .... _ 
• 

" 

- .. 
• 

-

f m docun1ie1,to i1,édito de l\la1,11al !le Falla esc1·ito 110 a110 de 
t •36 ao d-e-clairar-se a Guerra Civil E:spanl10Ia e dedicado à:,,. 

opa nacionai!õl. Assim diz: «P1~on1essas saj!radns 1,1e in1-
de11. per ooaDme1,te, po11C'r en gra ,·e peli~ro la ,·ida de i.1n 
,lo hon,bre, pet·o pido a Dio, con intenso f er,Tor que 110 

... itede sin fruto el sacrificio de tant.,s, ta11ta~ ,idas ·~tte 
la voluntad pltesta. e1n EI, l1a11 sido g e1,ero,arne11t I! 

Ci r·e11dadas por la :;;al,::ici{,n de E~paiia , 

, 

. A T A 

--As , -EZE~, QUA?\-OO ESTOU El\I Mt1'"ÍIA M~SA 
'[)E TRABALHO A 'REVER l\lEUS DOCUME!\"TOS. 
PAPEIS A1'"TIGOS. . . V&JO COM TRISTESA 
ENTRE P ,l"\PEIS ANTIGOS E POEIRE~"TO~, 

A SUA úLTll\lA CARTA. 1'; Sõ BELES . .\, 
CO:\f AQUELES l\1ES:\10S FALSOS JURAME~i'OS; 
E ,?I\"E CONSER\7 ADA, CO~I CERTESA, 
PAR.L\. GOZAR TAL ,rF...z DOS 1\tECS L.\l\IENTO;;; . 

POIS. No,· A~IEXTE AGORA. Qt·1z RAS(}Á-Là\ 
1\1.i\S, AO TE~T"i-LO, HOUVE l"'l\l RUMOR NA SAL .. \ 
C0)10 SE FOSSE A PRóPRl . .\ VOZ DE ?tf.,\RTA. 

E .I\.SS1l\I, FICA!\~O \" . .\I SE:\1 SER DESTRl"IDA . 
E EXQUANTO Ft:JO DO FIX.4.L DA C.<\.RT.\ 
l\1_\~ :\1E _\PROXl:\10 DO Fl~ . .\t, D.\ ,-ro_\ . 

I E s u s 
BALTAZ.4.R l\tOUR.J\ 

CA'\'"AI~HEIRO DA FÉ. DO A~IOR E D ... .\ BO!\-OADE, 
Tú CHEGASTE SORRI~~O À TERRA; N • .\ B • .\GAGE~f, 
TESOtTROS DE TERXUR • .\., ESCRi~IOS DE . .\~IISADE •. 
E 1'lTD0 OFERECESTE E:\I PAG . .\. DE HOSPEDAGEM . 

NOS 1,_.\LÃCI()$ DOS REIS, NAS CASAS DA CIDAD.L 
NA SóLID • .\. l\tAXS.\O DO RICO ABENCERR • .\GEM, 
NA CHOtJPANA DO POBRE OlT NA I.JO~GíNQUA HERDADE. 
SlJ:\llRA)l-SE TEUS BENS DOS l\lALES NA VORAGEM . 

E TUDO O QUE PREGASTE, EM NO~IE DÁ\ VIRTUDE. 
PEUDEU-SE NA Al\lBIÇÃO, NA l~T\iEJA E NÁ VAIDADE 
EM QUE SE .i\PRAZ O CORPO E O ESPíRITO SE ILUDE. 

J 1i DESPOJADO, ENFI1\I, DOS GRA!\TJ>ES CABEDAIS, 
• 
CA ,-Al,HEIRO D • .\ FÉ, DO Al\lOR E D .. .\ BO!'i-OADE, 
Tú P .. \ltT1STE CHORA!\llO ... E PARA Nl.TNC.\ MAi ... ! . .. 

A INCENDIARIA 

R1BAl\1AR RAl\10$ 

01.H08 DE ~O'-""H(>. BR.\ÇO~ DE ,·01,(~PJ . .\. 
OS C.(BELO AO \"E,TO, CO)IO U)T FLúIDO, 

ESl'IC'AÇ • .'\.NDO O<=: FRt~!.\llTOS DA CARNE . 

Tf<J)I ~ .<\ ,·oz t ~)l GORGEIO DE , ·roLIXO, 
C'REl'I1'AÇõES DE 17\C'R ·010 ~(l ~ORRl~(l. 
N'()S GJ.:STO~ •• .\ DOÇl"ll \ DO • .\B • .\.XDO:'.\O. 

:\I.\~ 1-1 .'i~ l)E SOi 1'"'1,A)IEJ .'\:\1-1 .. lfE .. () ROsTf 

J,; );() st·rrIL :'.\IEXEIO DOS Ql-ADRíS 
H \ SEDITC.10 DE XOlTES ESTREJ ... .\D.-\~. 

' 
, 

O~ SEIO~, ESC(1XDJD0S X .L\ ('_t\:'.\IRli ÃIA, 

S10 GRITOS )ll"DOS, LúBRICOS ~\l'ELOS. 
X.\ DE~ESPER:\C\O DO SENSlTAI,1S)10 . • 

Ql,._L\~DO EL .. i\. i>A~S.~, - FLA)IA DE LASCi\1A -. 
H . .\ EC'LOS]iO DE CR .. i\.l\lAS E EXPLOSõES 
NO J'> .\ ll)l .. DE l XFLi\:.\1.{ \ ?EIS DO DE~EJO ! 
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-~ LTA nu t 
r• , .J. 11c.cv.a a por. "'l l'..... ea e-
br~ próximo á :-uaJ do 
""" ~ d ,, ~ ~l.X-O, sienLa ~ onre 1-1~-

queno banco. Vest:da de 
organdí côr rósa, àe.r.c
rnva-se a oorJ.iE'rr.a.ol~1r o 

• 

novilunio, nas noites 
s1Ienci osas de j u n h o. 
Con•ava p<>uco maii:- d~ 
vinte e tres anos. 

A casa :rustica em que -morava nao era su:r. 
Fôra a~ugaàa para sua 
n:-0rada pe!o :ndus:=.cl 
aue !"ouhár.:r sua 1ran
qui!idade e f,elic!dade 
de !nÕça sonhadora. E!a 
a~ro uma mulh~r oe:-· -
clida. Perdid.:i. para a so-
ciedade e iso:ada d .:rs 

• • uas amiga~. 
No.s horas de sol:dão, 

\Lúcia chorava o.marg:x 
m-ente arrependida ào ,. , N erro em que caira. ut -
e.a pensará que aqui:o 
fôsse as-sim. . . Sempre 
s" . s .1ora 1ngenua. erruore 
imaginativa, oerdia·E-e 

• 

t-m m-omentos de enlevo 
e de contem'Old ividade. -

Muitas vezes lembra· 
va-se d'.a noite :rágica, 
quando se entregára ao 
pin·oso Raimundo Bre
<i-::,:-ocfes. Noit~ que an;-as 
fôra de sen~ualidade e 
<-ai':c:a pn ssageir:1. Nun
C:l ~ensou que désse no 
qü.e d,su. Dep,ois, Lúcia 
sentir~ profundamenile 
as consequências do seu 

' . çranae cai. 
_'A._ par-teira qu(' , e .a-

:r.:i:-1ára, port~cularmen'e, 
à. &::nira fôro.·lhc ele 
u..."'Da franqueza q 1:tse 
1 .• ·a= . 

..i. - • 

- Menina você ' e.s'a 
D:-onta ... pron. inh~1 r-:t. .. -
• .:> • • • Q -1e f > 1 ~.:~o :.. j
ci a ... ? Con e logo su::x 
hi$tÓri0 a seu par, <: .. n 
{',asa, afsim qJe !á che
cru-e. - 'f • • 

' LUCl(l VlV~U lT u1tcs 
rlias com essa J):eo\,,,,Jc::::::
".'à . ?are ... ia :n e ... :xaê
·o Aoui'o e: ..... t·!Il r.: :: J". 

F11'hc: ún · e <I t.~ ' ~t'u" 
Abe!ardo seu r.:,,~ i-
l1a·lh~ g: de es imc. 

r' o i ,_,, q s 

CORREIO DA.S ARTES 

• 

Co11to de J A DER LIÊSSA FEITOSA 

já ":130 --es.• l'''l '11 ... if". 
~ r:; , 1.... ,..,._. ~~. e r r{':-(1 j-
ci a, p<' .~i<l .. 1 •• -i. àa si:v::x 
l' !l.é!c. "Na~ .. :.:as d-e 
• 1 i ' 1 , so.amen.o e .. ::-- se ma -
diz:a da sor .e :io quarto, 
sc~!nha, arrepenàià:r do 
ârro e::r. que cm!~. Uma 
• d ,,,, ,. 1· a .u:n i'.l m~1cnco.1a nvc • 
c.liu-c !Oda .Começa,,a a 
sen~ir saudacl ss de tuào 
e de todos. Tu!gava-se 

• • 
uma es:ranha naque:e 
amoiente qu~ ontes lhe 
e:-a tãc fami.:ar. Sentia 
ser.idades de 1udo. D') 
cu~al e da vacc "Pr,e i
r1:1:1 ", cé me<;mc dos ca-

. h "' .• ' . mi::. os ao s1 .:o ccm1-
n ½.os oor or_de che;ou á 
. t , 'd' ~ 1-•• e ,:c1 :xcre ... 

,E~a sen·ia sauclacles . ' . , . 
como se Ja ti,r,es~e 5.:1100 

' . ... ooque.es pagos. bua ::-e-
t;.,..ada da casa àe ~eus 
pa9s já .inha prev .sto, 
... : ;T: : -: ec-i-a:~~5~. i)es-
de o ""TIOmE'nto em 

• 

que 
. ' ~a-.,r1ro: as "OO.avr:::rs fa-

'..!.i'.-..·oc: ' d ... u,;.,l ... QC' • 
• 

·n-&s dOS 

Be::r..:ra: 
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:J. Lt.:zia trrú:-a. ec::a-

reci<l~1 co::- a co"l.fic..i;, - --. 
ela f.:.1. u. Fora urr 4---

:-~e,_ tlo cri 1q .... s p:::rr:r ~ .... ~ 
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cn0ro :amartr ... o ai.1e oau--• .:.::r cons ra:1g1:.::.E-nto . 

D. Luzia não sabic: 
.:-orno contar o "caso" e 
t•_ ..i marido. Mai; o de-
sencaminhamento da fi-

, 

~h-'.I ocorre:-a há mais d~ ... 
res mes,es. Lúc~a come· , 
cava sent:r e::i5ôos, von· , 
:aà-e de vomitm, e a ter 
:::i:-repio5 como se fôr<: 
frio. As vezes, tir.i.ha umc 
~vorltade enor111e de grl
.:x:-. rle mc.::-r-s:- ... 

Horr:-em de r,egocio~ 
'seu'' Ab2~ardo só vinha 
6 casa par ::x al~ oçar 
1:1ntar e dormir. ?vfuitos 
vezes saía a :ratos d€ 
:1egoc:os fó:a d-E- Geni
p:rpo, passando dias irJ.
·eiros distan!e d,s se1..l 
~ .ar. 

Naquel:r :1oi:e, tudc, . , . 
sempre acor1te.-:1a a no1· 

• • 'r. - ouvia a r1arrat1vc 
a,J DRAMA de Luca, cor. 
ado p(lr d. Lt1zia. Seus 

'< 1L~os ficaTam arrazador 
de lágrimas. O·uviu tudc · 

l d • c:l.a o, sem 1=ronunc1a, 
, . . 

;.a.avra, co::no u.-n 1u1z 
que vai 1oma: urr.a d'eci-

• 

-~ __ .,. •.; .,,. ...... <,"";11(11111 • ' . ..,,... • 
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~ • ti 1 
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• • 
-.:l:) :i u;n J u 1 ~ ..., .T' e. :> . 
Apenas lamen:ou;" 

-- "Infel.zl Nu .. r:r a
cre<lit-ei que Lúci.1 c:J,s- , 
s•a nas~e lod:Jçal imu~lll). 

J 

Aàormeccu cheio :::1~\ 
- ' prl':::>~upa;:oss, po::-a.:-n, JU 

havi :::i t·omado ~u:1 deci
são a::rr~dora. 

0 \Q: à O j I :::l v ..::r ::r ~ 
<'O}>ó.lS V•3l'<iC'j'.J:1!l'S d:s 
Ju:1ze · ros que e.::-(' .... .:1::i
vam a ve:h:1 cJs:l a::> 
Gen:papl>. A ~:JSE:JJ o.3 :r 
a:egre, chi lrs~v::i P pioi
.=rvo. áquc!:1 hc,-J ~ ::i,1-
nal. A hor,1 ào c,1f & à. 
1 . f" h , ... uz1a ora e :::m:.1:- :1 .1 •• ::x 
ingrata no quJr:o <Ia 
àormir. p.._ propr.:1 gC' -~ ;

-~ra esP3rav:1 angu ... -
i:::lda ;:-el~, deci!-)511 dP 
"seu/' Abel:1rd , .Du-:r:1-
.2 tod~ a noite ~<· c.::i:á
::-:r, so:tando a p ena s 
prof und::>s suspiro5- que 
enchiam to<lo C> quar10 
princi})al da casa gro:n-

Ab::.tid:r, de olhos bai
x~s e mãos s<>bre a fac~ 
emp:1.eclecitia pe:::r ::1~i1-e 

,o · ' , 'l · ·n .na I n:.a.:r, uc1.:r :1c e-
g:1-s2 até seu Pfl·?. Ab ~-
, . . ' d .o.:-.:.. > o ... !l.o.-::: i:.J.a, os 

, , 
nes a ca.oºc::r co:110 se 

• 

Í<>sc;;e u m ,sn:::r:norado. 
Lúci ~ es!:rvc tl'emu!:i, de 
<Í~heiras. Chor::iv:1, eho-

. "S e u" r.1vo. rr. u I t <J. 

Ab '1ardo c<>iJ),'Pr2e.1tlê
ra ... Ch;gou a ::1g3r:a:-, , 
"e num:::rs coro::-5 a') ~l:--
m::i<lor, n:::x s:rlcr à ... refei-

- 01h ' c.:i:o. ! ,ou e::r~ .or~, os 
<> ... 1os :nare;::idos de la-

, . 
-· '.::C<J O 

'· 'Ji 
• • 

.... 1 ae rr11nr..:r c:::::a, 
• . • ::i i :;1!"a n. f~g? d2 

Desi.1,> :-:r e-.• e 
. 
1 :1]. 

• 

• • .- ., .. 1 
- 1 ....... 
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~(' <>d...,~ l1S r'J:T<l°' d2~-.. 
.. v do s :i() Gp!"'J>:1':J(J, 

F- ~• :-a a.. Luzi .:i ::: à:, ,:is :í.? 
<1e ,An~.".lrd'> ·ô:-:r e.rri
v~ . 

Ab: 1 :l :-:1- :1"~~ i T..C ."' S :i-
...,... <l ...... ~ ' ,.. "1 . "\ ~, C' l - r"'\. ( 1' ' ~ ,.. 

• \. •• - ...,;~V .J " •• '-,/ ...... .., 
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-:i:::, :na,or F .. c..u::<1:::, fô ... ri 
·.r ·• 1 L' · A :::, :r.a ... ?r cr < e uc1:r. -. ' " qu1,(J 0c<J:1tecera n!n-

gus:n ~~1b2 ro~, >. O p.:xe 
de L"..lc.a gos. va mui () 
cio mnjr, ... An'cs e, ... '::isá:-a 

• , 
,... .a "'<> l'O.S:Jffil':1'u O' 

Luci:::x. M:.r3 ag1>r:::x não. 
D<' n::ida S3rvi :I re:ne:1-
à,Js, D.;;,..::is s..,u.oé::.1 qu2 
A_oe- o :l:-.:xp~l!'(·cê::-:1 cu 
vio;ó. .. :i 1>0.,..:1 <l sul :io 
c:J:Ís. Para S:r<) P.J'u:<>, 
Rio <1u Mi •• :1s Ger:xis. 
E:-::i ,> mn(>s-.;iv:31, ,, 
-r ea.,1v e .. 

............. "'V"" 
~,J. ...... • 

XXX 

,..,.. ) -.. \, 

. , 
1....,.. -• • 

O Ç"'3 íô:-o. t•xigs.1·2. 
l ú:-i:I "'-:J .. i ;,i e s' f<,; :-ne -
x.· , ào Ge::1 ÍJ:::po. P:lra 

• 

Cantos de 

,:> .... g' ... l\J'umn m:rclru
qod :l <la se:emb:-o, !om:i-- . 
'"::X <> : :rr. oJt':I urr..:1 cl-

• 

d:::i:c1e quo:lquPr. Ia s3m 
f):>nt<> certo. 

D .. p(,is, e::1 percor:-eu 
" v:1.".0S ru.."'n<1S, conncceu 

v:.r.:1s ::calida<l3s e can· 
e 1--. de h')mrr.s. U!11 

.:ii:r A,.b .... -: u c:1eg~u ao 
su: C' ~ )UDC da sor e de 
1Luci . Co:re a p::-c:urá ·, 
' • :I . 

Enc<>n ra-a Gm c~1 sa 
d: v.:irias nu!ha ... es d:1 
-:.1:x ao S<J:. Cheio <leso
Í!"i me!'l os e <ie mágu::1s 
q:.i' gu:::rrd:1va em se"..l 
c<>ro.cão, Alb9r o se ;;·a
r.:1:iz:J <13 Lúc::1 JS:..uga 
:..t:n~i c:t~a á run de S2i
X(>. E~'S9 Íl}i o u.1iC<) r 
u:~.:no ben?fici 1

) q~e ::ie 

STEF .NGEO 
Tra<l. de O L I M PI O MONA\. DA FONSECA 

• 

T ... 

R :G!DA, A DESFO~HAD.!\ ARVORE 
NAS B?.UMAS DO INVERNO 
SE ESTENDE Á VIDA FRiA. 
DE!X.õ... QUE TEU SONHO 
EM SI:...tN~:o MARCHE 
DELft_ AN,TE SE ERGA! 
ESTENDENDO OS BRAÇOS 
PENSA AO VÊ--LA ASS:M 
SOB ESTA GRAÇA 
O~E NA :>OR 
r • 1 :" ::" ..... 3 "'"\ r, ,;:" T f"", U v ..., ,.) _, v .::r .:::..L '-' , 

ü1''1'l... ?-:·',1,.A..V:-?A :S2PE?.A! 

T '~ - r . 
-· 

~ ..... f"-1\T f'f',. -

- -. ,. 

::" i - V" ..... - .. t-\ - . 

-..J,. A /... T l T J. A 1 f 'J~ r ·A"") 
~1°"7 ·r T • ·r:.A .... A,,..,--:: -=p--:;u~R. 
?C? ... M T .. t;.P;)'"' :-J::":'!A S P_A..BA 1.:l"1 AP:-~O. 

/ 

,OY.lB~AS S'Lf:N .... 8 AR PESADO 
l'.\FOGAlvf tA NHA r.ASA. • 

1 

• 

C~lv1C A FEL :::J.4.:):S QUANDO PART:U r-o~ r':':GO. 

PASSADO FRFNTE TUA CASA 
SUBIR DFTXr; UMA PRECE 
ELA !½E p À. -q:::cEU SER e TEU TúMULO". 

• 
U:110. 

Muitas ta:-drs ::a f :c--r 
á t;ort:x àa c~sinha pe
quena .e bra::.ca, senta
da n ::x c~lcc:cia al.a, 

w 

rr.os,r:incl<, as erno-s, 
:i é os joe:. 1>.s 00.:n iei · 
':1s e r<).i-:.::.., àa e:xusar 

• • 
V - ... ,~ -::r· 1--v'l-~e 

• -~..,A. • ..... - .. :_\.. ........... .::i 

de um gcit:; q:.ie era 
s:rr.ples, m :::~ e:1 ador, 

<1:ir. 
Algurra: VL'Zes 1:)')ta~ 

va :ó, m?d:• ~i:::d .J, vn
voi a r..u:r.a -c~r,f l.lllda 

• 

me~::incoli::: Os olho~ 
ozues e bre,eircs passa
vam hc>r-s int2iras pre
gadc)s :10 fi:-mamento ... 

Go~!~ v:1 C.3 viv(>~ e 
~--r feliz, llen·:-tJ de s..ia 
1>rJpr.a infeliciàaàe. O 
p~1ss:1do h:i.vi :r dt's '"'po
r2-ci<l0. 

A vida, vivia como 
podia, cor:n-acend<> no
vos arr1ores auc d<'cois • 

abandonava. 
Lúcia ~rr:sccva '...lrna 

' ' . conversa e 01z'a: 
- "Sou corr.o o jas

mi:n que o be:ja-flor 
cu!llui-::: ele ::::rricias. De
ooi s ac \3cifià:>, part·a 
rn1 bu~.:i da ~u'ra flor, 
, ' ,, ac ou ra o.an·a. 

• 
A recoràação q ti e 

m:r.s a af:ig · :r, fôra o 
de selem d-e e1..1 n~• e a- :1 s 

• 

oa~avras à.e- t:.::i mãe. • 
Er:1 para 2::; ':::t • u.'1ic.a 

, , 
magu::x q~e q,-1arcava n'O 
co::-:1çã:>. Aindc: hoje, 
q1.1:1ncio ~ e .e~.br-:r di.::so, 
a~s2j::,: IT!- :-er. f•1gir ela: 
vida, àes~ça~ecs ... 

' . As v-21?, ~a:.~1 t r1 

t-..1:-s -J:ê"ler _ç._.o. 
o ~r seu 
aJ-.r ::n 

' 
~,111 ~ :i. a 

ele ~"..llro 

V L' .. 

li • ~ (> 

~-. ... --- . 

a 
Tivf'ra 

~l>-:duzi!" 
G:-i >r ~ 

.. t'> ·:1~er. ~•. :)e <>Í~ rí, :::r-
re"":ie rr i r-~ :. 'JYI -

_,.,~ 'l 
oJ • • 

f ... •. ...... .... l) 

L - • 

?m o, 
J',1 r1.:> 

• .., 
• 

V(> 
T ._ ... 

• 
!l , 

• 
J" 

::, 

,. - n 
"' L ... \. 

..... • '-.:bi<>- \: 
- ... u - -

• 
! 

r 1 ) 

,, ,.... . ..... 
( ) ~ ,., \.' u l 

y , i r'1"lrl o 

• 
M..ii os .c,:r. e .s con 1e-

--e-:iT. e :ln. r.:r:r1 Lúc1a . 
Fc,ra:n rr:uit..:-s, .1 t.:.i. :>s os 
que pc"scr.r:trr.. nr>s ras· 
:-o.s <1a sun via~• 

A desv:cràa sorri para 
as '2S'l'-êl:1s e o:ho: o céu! 
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lll1;. u tJ 
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a ]>0 e: :

<lt ll- '"" 

ou - .. 

un1:1 r 
C"t1Jt1, • 

l'l'Cit~. ·" 
po,e1n,.". 

,. , l'c) 

, 

() 

Ct)ntncki cr,.n1 
J<:cis(•ll l-t~g-1s 

I; tlt'S ~111•:5, 111~\I.:-

"", ljll,1'ldc, f>l 1 ou,·i, 
·1. 11a ,.\ss0<·iaçiin tit.> 

J 1,11~•'')- B t·!-\f, ileira, 
~ 1 í u 111 dos seus 
t r:1d\1zido }):.11·:1 <• 

f 1·a11C'i, P<' l \t n1 
t:1, a , . ,·i,, nt,, 

, 
O'l.lt N) l)oe-
J{ego .Jlo11-

tei1 n. 

1) P" . - . , \ l 1) :~ ..: ..: '1 : 
• 

• ' ,. (IS 

• 
$•'U . V 

t.:1n1bt'-

... ~ - ,~ lt" , ,,~ 0\1 • • 

• --· 11 \ 

s UJ)lt-T' d 11 ! ) 1 • .\ ' ~TO D J·~ 
I 'f'~R :\' . .\.:.\l l~ l. ('t), c•n1 ltt'g i."io, 

P otrtr. - 't ,·j~ta:, <iaqui <' cl,· 
fó1·a, r.:4) til ixando n1ais <lo 
o:- 1, • , ,in1 qt1e os tirlh~, 
ante 1'.,t:. 1, ,,J)1os Só po1· cs

s:1..." J 1· .1r •• s 1;:\.1 tc1·ia dado 
:, Eds, }:1;;gi~ uni lng:11· <le 

, 
rele-, o ntr ... ~ os pot'ta8 os 
n11·lhor• ...'.! da t!'PJ·ação no,·c,1. a 
(Jlll' p tt:Jl(' t . 

• 

+ 

< 

• 

-- -

, ,. 

' 

.\g-or;,. :1 ptt 1·ec1:-n11· e~+e 
l',l•\ 1 1 i ,. r?i O l><':--t'rlo ,. o-. 

:\ ún1t•ro::-. ( uj:1 le1t 11·a ·• · 
11)10 ,J., f azr-,· J)OC'n1:1, po1 

p1Jem:1,, não .,, i<l:11111:nt, l'<•· 

ulo se 1>0<lc!·ia talv,,z ::-upor, 
1113S d1•\':lg"ar, :CIOS })0\lCnS, 

i,1 d iz, 1· a0s g-oles, oe~u!':tan
do-ns, \1n1 :1 lllll, para lhes 
to1nar ,, s:Lbo1·, r.on10 r, 

h1>t1qu C' I <J \t,-. se a.p1·0cia "111 

Cf'l"lo:-. ,·i nho". O títttlo cio 
livro (_, hr,111 r, li,·rv n1esT11 1 •. 

Que1·n rli7.€'J' con, i~sn (J\lt•-n 

Li,•ro, tn1110 o título o cst6 
indicando, é tan1l>én1 ,,Ir ln

<lo t•,-p,•c-ta,·:"io, n1i::t,~1·i" ,, 

Si :11 hc.,l cis. 

~a con1po::;iç,io, 'J'.le le1n 
O 1))1•:,;1110 lítulo d1) li,·1·11, (l 

poéta fal~t aí <I .J dt·sc1·Lo e 
d os n <, 111 e· 1 ·og: u n1 s u 1·gC:· 

11ua11,lv a c:1::,;~1 Jl1c cai, e11-
qua11tu o~ outrn~ :t .. ;1nr:1r• 
t· de::;locan1 n linha :i.nt:g-ct 
do hn1·izonle, nalhan,111 la-

• 

" 
L;. ... ~~ 

t \RJ.,()S í}l'iZJlJ:Z .\S1:'\ - J.:STl ' l)O 
·, <ln.1.iclo da f('' i .... t.1 pt>rnana 11 1 ... a .... 'l r:: ! . ) 

1ni11as sohr.-. o ~o • ' . . • p •11 J • 
L' • r:, J ~ <1qui <'ntão: 

<>.-. fruto~ 1naduro::
c• n t'tl h u 111 a boca, 
o.; -.onhos elas virgt'n~ 
<· 11t>1th111n fa1,tasn1a, 

"" grande~ viagens 
- nenhu111 passaporl · -
..,:-: noites d<' núpcias 
q II t> se não realiza n1, 

ª"' Í<>Vl'lls 111ulheres 
cio atnor se1n sentido 

- , . 
sao llUllteros v1, o, 

no des<•rto i1ne11so. 

1~ tudr, daí r·)}l 1 h . .i.t,lt• ,.'.: ~ó 
o dc1 Sf't to <' são sô ,,.; :•Ú 1.1c-
1·r •S: 

:.\ ., , icla, I\<' ,•rr-0~1), 

no templo, no ~r,nho, 
dt.• dia e ele 1101 tc . , . 

nu1neros \: ar10:,: 
• 

c·n1 rn1n1 s<• r<•p,1t,·n1. 

Ha 11,~sst:, fH>t'ln, un1:1 <',J· 
n10 obces:,,ão do <lese,il, 1~ 
<los nún1r>rc,s, Yisível :•111 

fjU:.lS(• lod,,s l)S püClll~lS ·q\t•• 

f1gur.tn1 n:t prin1ei1·.t flarte 
<lo livro. t~ ain<la no finul 

• 
da ::.c·g Uli<la pa rtc e t:'111 é.li 
gu·n:is el-trof,.,.s <ia e ·! • .: ,. , 

' 
o d1•s1·rto •< •>S 11ú111ero;-; Jl•'I' 

srgue1n-no at1·a,•és uu 111un
do, 01•êt <."'ntrf' ó ((dcse..:-pcro 
dos c1uc• Sl' pE:'1 deran1 e a:,; 
Jlaula:::: <' os f1·l1to:-;, Ol'a 011-

t 1·c' n trá,g-il'o aba11c.lono qth· 

1n,,r~t nuns olhos:: <' o n1ar e' 
• :. n1us1ca ... 

y~ • b 1 . , OS Sllll O OS íog(',n 
110 :-.l'll dt>sespero 
clia11I,.. c!o:-: 11ú111eros 

~las é <Jllt' os 11t'1n1L, •>..;; 

«..'gt:i.o chC'íos d<> n1isl~1·10. ,• 
' 

OS 11llll1l'l'oS, í'}Pi=;, l' lJU<.' .-,;:o 
< :s sí1n bolog . 

. \ ,·ida do l1on1cn1, ,:;"g•1t1-

do n fan1os,1 111áxi1na cl(' 
l\1or1lr·squieu, 11ão { s••nã , 
' .. - d - l "''J"f.~S~'> "' \' l) " ,- < < ., l. 1 l, 1 • 

. os r l\: n101·c,8 sen1 f1111cl ,_ 
11,·i1tr,. 1,;s1>0r,111c;a e> .,('d,,, 
<t 11• atl1t1ln1, nt(' ac,1a?11 f'~a 
<·x111·,,s Jr, 110 n1islicisrr1,, 11 -

ligioso, 1.i:1h:1n1 nos t~'111p«)s 
~ .. ntig-os un,a f or1na rnais 
conc:1 0t:1 e r1ais ta11giv,.J. 
A., c·sl1 t•las e :!S pc<lL·a ~, o:-: 

• • 
:.1llll1)HJ;,. C' OS \'('g"t>' ,lÍ,:;, CJS 

t-:11110.s t' r,, 11(,,,,(; rn; f'1 an1 

·i nton1as p1·(1cursr,res r .1: 

$. nll•-:. dr· trido r, d,•stinr, :1'1-
,,·,no. 

• 

• 

l nda n1ais, 
nho 11ue jsto 

-I" 

• 

• as~11n pareçay 
, - . -o~ 11u1nPros sao ,1 c1·1aça<,, ~\ 

poesirt n1cs1na. \ 7 eja-se esta 
oraçé"ío pit,1gorica dirigida ao 
t(•trakt,ys, o qt1aternári() sa

grado c1ue se supu11ha 1·e
p1'<-'Senta ,. os quatro eten1en
los: o f o~\1, a agua, o ar e 
:1 te1·rn: 

' .. ~ bençôa-nos, nú1nero di
·vi110, r1ue cngend1·aste os 
deuseg <' os ho1nens ! O' s .. i11-
t o, santo tetrakt:)'s, tu q11 e 
contens a rniz e a f 011te a • 
fl\1xo Ptc1 n0 da criação! 

l~<iso11 ltcgis passa faci'
n1(•nl<' do ,•crso regulai· ao 
,·erso li,•rc, e do poema en1 
\'c1·so ao poe1na en1 prQS,L . 

Este seu li,.·1·0 dá te.5tP-
1nunho <le u111 don1 certo dt! 
poesin e de t1n1a real sen::.-i
bilid::tdc· 1>ro11la a com~\·c1·
Sf' ,111te o r.spctàculo d :. vi
dé.l. 

Esse poéta ~e fiél 1 lcn1ni; 
na sua f acilidad" e :1.lgu11.., 

• 
pros:11sn1os nos \7~l'~os ~<· 

depn1·.1n1 aqui e alí. 1\J<1s 
há por ,,ezes boni~:,.; i:,1a
l)1cns <t inesperad:t·:;. t'le 
tt>111 bc>111 o se1lso ti<> 1 it'."110. 
L,llll<'ntá\•el é q~e ~,t• :1ba11-
<lnn<:> a cé1·tas negti~en<:ia: 

« F'l,<>I? TJ . \ :.\l • .\DRlTGi\D.\ 

S lL\11() l\Toreaux, euja a
t i,·idaclt 1 ite1·é11·io-radiofô11i
ca /> ben1 conhecidtl, dá-nos, 
agora, Flô1· da ~It1d1't1ga
<.la , I i ,1ro de poe111as, i11s
pi 1·ad,, E·n1 tt1d o r1t1e há de 

• • 
1na1s gc11t11no 11a aln1a do 
llOSSO ,po,•o. 

(.'apa do 
<le J. G. 

l1
111a 

J i , ·ro C;\NTICOS, 
de 1\ ralíjo Jorge. 
edição , .. ecchi . 



tFágina 14 -

p,..osador=-s. Acha-se bem a-
.1nt~d0 esse trabâlho que 

· 3tou completando no inter
\ ;.lo 'dos rrieus de,·eres par
lamentares•. 

Em ~gu:da acrescentou 
num 1ton' de confidência~ 
•Nem só de pu1iamento vive 
1 homerr.. e os meus com• 
r,ron1is3,0s \ oluntários com a 
!1 ceratur!A não de\·em so-. 
E rer colapso» . 

!-\. PROJPOSITO no TITULO 

A 

~ , a, 

uma pergunta nossa, 
relação ao titulo da o-
dii:; :,e-nos o escritor 

• 
iiio Lelis: 
Não Rú t-u q11em classi

f iea, na :rn.1ne1ra do título 
nue deri, o~ llossos i11tele-- . ,,, . ·uais ae rna10Te~ e meno-
1 -. • O t:'itor :-erá o juiz C! 

('llar J>U 11ão as 111i11has 
ôt>.., I... l>ém não esta-

• l<"ço crt t 110 para dizei· 
• • ,nas v, po tas e quais o 

rosador~,. )t11itos poétas 
(-cran, depoi.s 1uagnificos 
1 osadore, e vice-ver""'a. 
Neste ponto orie1ltei-n1e pe-

per:,eve-rança do tipo 110 
c:~nero Di rrÂrio qtte eseo-
i eu». 

O F .-.t- .... L D_.\ BURO
CRACIA 

A .-gu·r, indagá1nos 
) escritor o que acl1a,·a. 

i influênc:a da provincia 
lJ i obra á5 nosso intelectual, 
1 que nos respondeu: 

"A Pro\'incia oferece a 
Ju.alqu~r estu,cl.ioso <los seus 

AcAB}_ de .ser publicado 
[H~lo Departa111ento de As
~·.1ntos Cu turais da União 
l?J.n-Amer:cana, e1n Was
hlngton, un1.a a11tologia de 
~ ':leções das obras de- J o~
lllin1 ~.1:1.:-·:a l\iachndo de 
!J.s,, .. s, o f3moso esc1it-0r 

.. il 1 .. > a c:écu:,, Xfx. O 
-irto v >l:.im da sér1? ~ J:c; 
1 11·es d An érica , i11t·tu-

J Y&:1 ~i ..1 1) de Assis -
F -nan is edi ado e pre ... 

. uo \1 1.,ndo <.. 011.e 'I. 

'"J e e · • 1 f-ein t1Pcl1os e::-

dldO i ..:: hrás p1 i11cipais 
+ g'r l ~ <l 1131\C·s:ta do 
B asil 

O dr. :i.. 1 a11do Co1 rei~ 
P 1Chec n.11:!cido e111 Cui iti 
b 1, Paran í, atualmente re
-iijindo er. V\·ashington, D. 
C , é esperinlista en1 Filo~o
·t"ia. e Letra~ da União Pan
.Jl. me'iC9.n4 P tem o~ titulo~ 

CORREIO DA.S '4RTES , João Pes&0a, 29.1.1950 
t 

'' Nem só de Parlamento 
1vive o Homem'' • 

(Conclusão da últin1a ,pá~ina) 

a.spectDis, farto n1aterial. N~ 
caso que apre.sento em 
MAIORES E ?.IENORES 
tu salie11lo <) papel <la bt1-
r<,cracia na ,·ida dos nossos 
i11telectuai;::. Para mim, é111 

Iace do que coll1i, ela re
pl't!Senta, ou n1elhor, exer
ce un1a i1úluência na sua 
,·ida literá1-ia. "t 

I .\'1'"'1., lT ÊXCI.4\. DO JOR· 
N".1\LIS~IO 

}~ o jornalis1,10? - per
!.?'ttntán,os. 

- (> iornalisn10, I>Ol" 
ua \EZ, ua 11a fu11!:ào de 

«po1ta aberta á-. ,·ocac-õe, 
literária!,;, te111 assinalado e,
::.a, influê11ria~ de u111 1110-
do i11cont( ta,el». 

A QCEST.iO DO 
PROLOGO 

Aµ&~ cu1·to silênciu, rea
i ,1111ns a con\ ersaqão. P1::t

,::-untan10::i, então, ao escri
to1 João T. li~ con10 estru
t11Jll1l'::L o seu tl'abalho: 

.- l\faiores t! ~fe11pres» ten1 
corno prólogo t1n1a análise do 
11osso r1111bicnte, digo me
U1or, da e\•oJução do nosso 
an1 l)iente sob O pris1na da 
ação dos hon1e11s dP letr::Ls 
(}\te aqui deixaran1 os si11ais 
de sua passager11~. 

--- -_ _. . .......... êJ 

,1'1vos E ?,[ORTOS 

- Qual a .sua atitude 
c1ua1,to aos morto5,? 
terpelámos. 

• - tn-

• Refiro-me n1a1~ ao.:f 
morto:, que aos vivos. Da
quel~ ... desde os pré-ro1,1a1,
tic-0s que culti,·aram, o h,e-. . , . 
ro1co ou o C'p1gramat1co 
co1110 era moda e11tão, até 
o, rnodernibtas, pas~ar\do 
pelo- líricos e ron1ân tiros 
da últ iuta escola. ,~ erifiquei 
que os ron1ânticos são en1 
maior núntero, e franra-
111t'.ll ", O .lCt:'l'\O iJOl ~]('-. 

clc•ixado, j ust if ica 111na 
. -

111a1, \ a,ta .!J)t'('ClDÇUO . 
, 

l'ROSA E POl:~iA 

[' 1'0SSt'g"U1l1dO, O 110.:,.;:0 

entre\ 1stado acrescentou: 
Nt1111 cotejo entre a 

• prosa e a poesia, 11a nos~a 
Pro,·i11cia, o c1t1P. ,·erifiqt1ei 
, . , , 
e <1ue a poes-ta e u111a esp"'-
cie de i 1111.ã 1nai, ,·ellia 
da prosa. Posso dizer que 
a 1.ossa terra 
de poétas:, . 

, 
e u1na terra 

l)epois indagán,os do e!l
c1·i tor João Lelis quando 
pretendia concl11ir o "º'"º 
trabalho: 

Uma Antologia da Obra de 

Machado de Assis 
de Ba.cha rel en1 Filosofia e 
Ciêt1cias Sc,ciais e Políticas 
pela U11iversidade Católica 
de Sà•> Paulo e Doutor, em 
Filosofia pela Uni,·e1·sidade 
de N' otre Da1nE'. Estado d0 

Indiana nos Estados Unidos. 
Es "lccl edição })Opul:1 r dP 7~ 

pági 1,, ÚPi<'::t U ll C' 11:Sidt -

, rar E.xciusi, a111 11tC' t1111 as
pecto dos escrir ,s d• I'\·I3ch -
do de Assis, o::. ro111a 1 ~ da 
~ua segu11da f a c:;e, a n::i.is 
fect1nda ele> S 1.. evolui'-O li
terá1ia~, consta de excertos 
de 5 de suas no,·t>las: 1\fe-
111órias Póstu1nn-. de Braz 
CubaE-,, Qt1i11cas Borba. '00111 

Cas111urro, Esáu t> Jacob e 
1tf emC1rial de A)•re5. 

t; 1r1a bihliog1-nfia con1ple-

ta dos trabalhos de l\lacl1ado 
de . .\.ssis, uma lista dac:: tra
duções de suas obras em 5 
línguas, e ensaios sôbre )1a
chado de Assis será de gran
de ,·nlor pnru os <"studnntes 
da literatura brnsileira. 

Na~ 7 pãgi11ns de set1 p1 ó-
1 lg' 1, O d , \1 )l rll u }), <'}lP

(0 f · z tt "1 a a11ális oritri11al 
da co11r )Ç- ..:> 11 ~ e l1adin.11a do 
homem e do n1u11do atrn,·'.:, 
<la~ infl uê11cias "ilosóficas 
de :vrontaig11e, rascon 1, Scl10-
penl1auer e do autor do Ecle-
. ,, t s1as P<::. 

E ·plica11clo o moti,·o da 
escull1a das ~eleções a se-
1 en1 rei111pressas disse, o 
prologista, <.:Os te"'-~os esco
lhido:-, npl'ese11t~1dos en1 or-

... 

«Ten'ho ainda muito qt1e -
fazer, mas espero pcdc-r bre-
ves da1· pOl' CôllCluido. ),_: 

ltm esforço no stntido de 
COJttribuir para uma futu
ra e definitiva apreciação 
8obre a intelectuali~ pa
raibana, ác, vezes julgada 
con, otimi.~n10, ás vezes com 
pe simismo - () que signi
fica set sempre mal j\1l~u
da». 

I~1f'RE~ ~ôES SOBRE O 
,«CORREIO» 

Enfim, par~ finalizar es
sa ligeira entrevista e-0m o 

· autor de A C.\.!\lPA~HA 
DE PRl;\"CESA, procurá
n10,!:í saber a sua impN6-
são sobre o nosso suplemen
to don1inical. tendo 1?le de
ela rado o ~egui11te: 

-· 

«DeJ>oi~ de ERA . ~o,r A 
co,no fôrça e~timt1Iadora e 
ação demonstrati,·a de nos
sa ati,·idaàe i11teleetual, nãQ 
~ei de cou;a melhor do qu~ 
C'()RREIO DAS ARTE~ na 
J10,!,;a histó:-ia literária. Kão 
son,e11te pree11che uma la
cuna como tem un1 destino 

- C' é 11esse destino que e -
tá o seu valimento. Ao 
meu ,·er, <::e a liberdade ,no 
permite dizê-lo, CORI!EI() 
D.I\.S .:\RTE$ quanto n1ai, 
paraibano for mai~ lhe de
verá a Paraíba. Re com 0 

ten1po co11seguir i!.:to, terá 

realizado um magi,ífic-0 e 
in, ejavel destino. São o~ 
meus l"Otos de provincia110 
cem por cento». 

de111 cronológica ... 
ta unidade em si 
independentemente 
texto~. 

tên1 cer
mesmos, 
do con-

Il\11\.GJX \ÇÃO P01tTIC.\ 

(Concluc;ão da pag. 3) 
• 

.\ literatura se 1>!'ttl't1·a 
do ..;entin,e11to de qt1e lht' ca
be f 01 n••c<"r uma inremreta-
cão autênlicct da ,·irJ1 A 
• 
ciência<.: pa 11atur~ld e da 
~ocicdade têm por ohj~to a 
ca 11 .:;;a)idade de t odoc:; ••~ f e-
11ôn1 enos. A sig·111ifi,·açã) da 
, ida, co1110 a da realicladl." 
exterior, é inace-si v-e] a ela:, 
e ::-ó se cõntenl, de modo in= 
di,·iduaJ e c;11bj<"ti -;-o, 11a (>X
periê11cia ,?i,ida. 

E a poesia dá ex:1>1·~..:,;ião 
1nai.5 i11tensa 
cín, 11.1 , ida 

• • as c.cpcr1Ptt-
e do i·u.nr:i(,. 

• 
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LOUVAÇÃO A ... BACH 
JOÃO OA VEIGA CABRAL 

E STE, de 1950, ? 11m 

Ano S..'lnto nara a Cris--
tanda<ie. 

E santo tambem é e1e , 
p::.ra a Musica Univer
sal. 

P:::rra a Música, sim, 
porqu-e na noi7e do dia 
vinte e nove de Julho 
proximo, exatamente ás 
oito horas e um quarto, 
se cumprirão doí s sécu
los desde a morte de 
João Seh'lstião BACH, 
um in,snirado do AJ,·:s-

• 
• simo. 

XXX • 

Q:.;.,::~d o se des-2j a f ~ -
!ar de · João Seba!3tião 
Ba:--h, toàos os adjeti·,os 
ínven,adcs pê~~ ,., alha 
c:haieirioe hu111ana ~al
tam ào diciona:io e vêm 

. ' 1ns1?1uor-s,c a noc:;sa ,r:.e11-
íe, meter-se em ::1,c3sa 
orosa, ten'nndo ,' g2~·c 
~ 

par:: ·:> elogío bomb:,~ti-:o 
.... b·' .. ,.., <1 E' .... · t> , . " ,. l': -,. e, ..., • V ., ,...., ',.. ""' 

dado 
tei ra 

• 
SJm 

- . para noo -sair .oes-
grosso. ::.):sas as
como "1; i T,1r1al 

Bach", "o gron{le Bacr1", 
"Bach. o c~1i d::i tvíu~i-,.. '', 
"e geni:ll 3::tch'' ;;i 0utr~ts 

• p,o;-.es. 
Como são i:1s:g:i1.li -

as 1.>a~...1vras .... · 1,:-• • 1ie ae João Sf'b,_1,3tiã0 
Bachl 

Q.,.t' r1c.icuias • 
1 • x-. , 

press1vas, vas1as se ter-
, , . 

n:im as c.11apas aa i1n-
gu, g,:)m, pnr:i o lo'..lvou 
à.aquele que foi o Mu
sico, ~irno~e~m-en P a
rirr.a I::' an es d·a udo o 
l\f ~i:ol 

Só se "Oareçe.r. mes-- , , 
mo um-:rs ve ,1as a:ncc.--
rinas d'e aze::e qt;.e .s-e a-
ccndwassem c?m homei:n -
~rr ar. S01 

• 

• 
Ba~h cresc.e tocl o d.a, 
, " . c:::ra.:: ves ma,s, ::1a co::-

cienci:1 hum~tna, pt,1· 

obra e graça ela sua A::te, 
D('}a vi:-tu<le. da sua pu
resa, pelo tarrive: pod,ar 
cc: S'J<l Ve:dnde. A mú-

• • • s1ca que veio com e.e 
nõ:o tem tempo. Não per
tence a um ·sécu!o ou a 
uma époc.o. É a rnúsica 
- como :1 L1u é a ~uz e 

-, • I ~ I • 

o :.::u111to e e .t.St:-~r1·0 . . 
Plan:ou-o o DGs·in~ 

• , "I • 

ma er:cruz1.1.naaa . 
nu
Ele , 

rouxe o passaao e o 
......rOiêtou p:ira um futuro - . ~ que ncro !e' rn .. rr .es. 
Pela sua criação, rr,_i1ê

. ::i:s <lo que foi p-e::ipi
taram-s,a - qual g_ ~d.e 

• • ri o J):-r uma 1rn2~s :-- c::r-
c"hoei ra - nn!'a o que 
será 'Ce:-:> porvi= -=l~'l 

ró.:-a. A 1;.m só 1, r._ o, a 
' . , ' • c;1....,a ::- .L~:s1c :r e s1nt e e 

p:-- if ec1a. 1v1as n·?m ela-, 
r e::n o seu ·empo nem a 
sua gente saoia~ qu.; -?1e 
~ g.:1..fic:-va :1,,àa cl is$'"'. 

.. c1ão Seb:xs iàc ccn&id -
rcvc-se t: m org:1nisJa 

• <'orno rnu1 'OS ou rc, seu,:s 
c:r:!•.amoor.ânecc_. De aue - -
sra bc"n +i!1ta ...,. :<>:'esa. 
lv.1as r:5o, ~e"'. :\•nJ(·, elo 
-::u,e siqnificava:n a sua 

d-e nr>' ifc~ is .a e -
, 'r,.,. cl' cc:n o..,,_ 

·u1. E 
te, . ' 

1 :t:r..oem, a Js s'..la·3 
• • • - 1-ac:: , , . ...e-

pe.:iae::ci::i, <l:i p;o1~naa 
i 1--}J: .. a~:;o e ·1t> da1·ic::n · 
a sua J>. ..... ....,.e ,qus:a pe-
pe ~:: :r:<>c1d:ra:? _q.;.e-
• .. a ce .. ; ne e eresca, ·e rn .. 

• 

b ... s es q .. ,~ ~~e ·rou.xe-
r:Jm a ouaii.fi('a ... ão d'e -,......~(lernr~ , m~3:n:> du-

' . . : ·"1 'l,s e ,> aepl11 s cto 
• ssu c:o::rec,rncnto ... 

e .. a o 
_ 740, qua,1do Bach 
Cantor de São To-

:r..a (l,e Leipi ... g, certo 
jo:::1.:11 aie:não public0u 
un.a l,s .... d1..1s dez 1r.a.o
r-2s mú<sL~os ào Aiema
r ~<1 ele ~!1Õ<>. ?::). muito 
fa 10... <• i1"'Jtam ·oão 
fe.oas ·, <' se1imo .u-
'""X. A ..... ~~ - 'e figura-
v rn ':'t c:r........... Hu\;nde .. , 
..... __ ,l .. .t: ca ris q!.le 
!:v,c ... C.u valem clez .é·s 
de r""e: r aJo. O hu::;:i.
ae xcr ~:::- :::ie 0rgão de
veri 4 t>:r-se j'.l'gado hon
r;_jd i.ssirr.o <.·."' figurar na 
acuda da ~is 4a g:o:-:o-
--,. :::, -. . . 

o'-4 r: c1:a, e:n 1940 -
c.1L.e.. = a::,>.:i de:-crii
(1cs -- 11.. g:-ande diario 

• nor1,e -~1n_er11;a:no nergun--' . • 
:TiuSICO'- O'JCTIS 

• - . sa1..1 a:> s:?u var os m.::1s 
i~u~tres ,...::;mDosi:ore-s oie 

• 

to::i:::s os !Cr.'l{PoS. Res-
• I • ocnaem os mus1cos e, • 

na reloção pub~icada, 
~•parece J cão Seba.s::ão 
Bnch em 'CI"l:ne ~·'> ~;,,iga;. 

• 

e ,. ,,,..... 
l.le e I o r vorr..0 ~ ex
. ' ~ ""'.ira es e .a ,) r 
Mas n.:ro p.E'cis:::r ex

""'~ica:- r. .;o. E:e é fr:::·e 
~e:,,air Di~r1:cra-1~ <=iim, 
"l)l",... 'C '"'"'rt - ~ ... Jf .:.e. c:o'.:: ,,,,- '--i ..4 ~...., ... '""'"·ª - ~ - ~ ..... 

,p' ' I f 't ' '!'!! 10 2$ a:-a e1.) o TI:a1c:-

<loc:: e!~.,;';s ..... ~r.. A::-·is
a. 

""'ra q e :s 1 .... -

X~ .. x ... \.. 

T GCJ • B 
, ,..,,.. .... """' ....... 

..., e-- o' .....-4 • • ,... • e, ,-r,-.. ~ ..,.,_ 
-• ......... _ -" w4 L.4.a- ~ .....,,._ .V 

CC 'C"..lr'. 1 CO, • ? t;!T. d C5 

':1".(s:r.::.s :-'em da r .. 'i .. 
:-·:m àe :1in~l!t-1 .. r="azia 

• .. 
• 

2~c1: .... ,e _o.i 0 hç O"::'::-a-.... 
vn a s-..:a i- .~1ção. .~s 
e r.. adas :-s oTatcrio~, 
as p~i>.:.e... l:;: L .... ··'."1'11 

cl .1 ~ .... 1 pe ·, 1: 3 ! r-
• • • ç=, o .1vre e:K~' crr-c1c: 

d ,..~ ... · }-:: O''S ~l ';.): ... -........ .. ....... - ........ ' 
vera .e:u:i::.ou .'l\. l. .:-'e;Ta 

• 
e a. V. .,..,_ ... e .... 

.err :xi 
• 

.• VCJ , 

.... .. t • -
no )t;.1:r:-i::i.,tcle e as ,,e--

• 
CUIZ 

• 
:x.cer d:r ' ocer:i, 

• rar :; se):<1 P r.e·. ~ ":o-,-
z:::l:- '""" ,s J/" s : '""' r 'i ""a -. 
çSes t:e~ i: .. en .Ll • ~. li r: -
- r-,a ,.. -rl,., .. 1: -"1-'e, 
" "' .L.,, ..... "-::) ,A "" ., ..... • ' 

, . 
;:.crv .. -.o, eis, ao se.;. ve1·, 
;;. I ·ncão d::r lvfúsica. A 

• 
sua fé nc Criad.:>: e r10 

P ,. • 1· ag1na a 

"' I seu Msss1a~ e:a a !o:çc .. 
grande do eeu coraçã(. 
Feliz, atpeZOI da pobte
sa, com a sua .~na Mo· 
da1 ena e a su,a rl il".nadi, 
àe fil;1·>e e oc:o ~('1;~ vô:>~. 
d·.: :: tista, arr:. -·a a m.o;
ti: e a invocava. cora frt 
qtencia, nos Eeu& hinof.' 
E := ~·~a invocaçãc er, 
pura, izenta de todo " 
pec~do. Ele di?SeJava :: 

• morye crss1m como r . , 
cr1ança canç-.:la~ cr..:..· 
p~e ac, pai pa:a voit J 

• aepre::,c,~ para <'ase. 
J.~e:s-m·::, aind,:x duran1~ 

a c,,c, vide, iá ~e modli· 
f cava. ~Jiolenta:;;ner.1te, 
.,e1Jar ;e rnu.aical da Eu· 
-oJ: ::r. A Homc,fc,r.1Ía su 
b, ituí,, a Po:i:onía. BacJ-_ 
permaneceu pa]:.for1Í·S!O 
O rococó prf>dorni"1alJ'cr . 
Na Música, ·:- e!"~~mado 
-estilo "ga!a!1~6 ' ru rast~ 
"''ª toclo mur-do. Ele nãc. 
aderiu. Contin-:.1cu a can
tor as glorias do .3enho1 . 
O scntimenta:i3!T-Ci, ~ in
:-encão d,esç~i:ivcr ;a Sf 

J 

apoderavam, ~en1arr.1.en· 
.e, àa Música, a q, .. 1al ,6 
es:rnrn :idivin:10-idn rhu-

• • va par,1 p!"-s-:1p1.ar-st: 
D!"i.-1 !"1 em ee1 t!e, r.r0qu.-ela· 

· roedeija d'esqraç3d::r clt -
século R'.)n:ânt·: ~. O 
Car1tor do A1t:í.ssirr e n& 
• • • o m o u con ':";'C1rrien:~ 
dessa evolução. E voiu· 
ção? Eu disse i~so? En· 
;. . , , ·t 
11~, como JO e, a ,es~:1 Cr 
•• 
11ca ..• 

Uma vi.da ::e.:r. :r..ac:..tla. 
Uma a~ma gra:::d-?. Um 

- ,:· COI aç:.:o !r.c:l:O;. - ..ur .. : 
obr ~ artis:ica: o· .... e E tor· 

• 

!'la rr..odema cc,~. e cor-
d ' ' re.r os, secu.cs. 

• 
Eis João Sebas;;.. J Bach 

: santo musica~ cic Anc 
Santo de m!l r.c,·~-:ento~ 
e ci.1coenta. 

louvor a e}e J:~ ~:i tod 
o sempre. } ... rre-rr. 
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• 

Q l Jj( J,11çar t•1n.• olha
d, la pela ,ida <.'11ltural dil 
1 araíha , e1 ifica cl·rla sono-
lên<'1a, t1n1a t ranq11ilidade 
<1<! ,êcla, ~e11.1 tt1111l'lfo..,, e 

!-.Cl11\ conflito~. ()s ,,o::.so::. 

l1on1ens de lt>I ras, t ~ nto da 
, elha co1110 <li 110, a ~era· 
rãa, par<:cern dorn1ir des
pi eocnpados. {', qtiando a
corda 111, é, para to1nar un1 
cafezinho 1to Ponto de 100 
Réi ott co11, ersar 11u1l1a 

poltrona elo Cabo Bra11co. 
J<:xi::sle, e f e f i , a 111 t' 11 -

t e, n1t1ita placidez cn1 
1,ossa pro,incia. Jc:to, po
rén1, não ~i~nifica lJl!C' 0:--

110,soc; literatoc; não J>rodu-
• zan1 ou que ,1,a1n co1no 

implc::, «inocentes do I.,~·
blon ~. alh('ios á , ida ,. nos 

li, roe.. 
O q11e há en1 n1uitos d1•::s

scc; l101ne11:s de J>e11san1e11to 
é t1 n1 ace11 I uado espí 1·i I o 
crítico, u1na es1>écie de pu
dol' Oll timidez • 

.. ão exist<>, aqlli, por c11-
<1ua11f o, es e ent11sias1no, 
es,a lt1fa. e~c;e barulho Qll" 

se nota 110,;; 01,t ros centros. 
011d0 as gerações cntra111, 
diaria1nente, e111 dolorósos 
co 11bates, 11t1n1a , erdadei-
1 a gue11 a de sobre\'ive11-

• eia . 
.\. 111rioria dos 11ossos li-

1 e1 a tos pref eren1 escrever, 
<' 111 ~ile11cio, e rara111ente re
, 1 a 1n os (;l'll J>roj é tos. 
<!i1a o ele(; "e ('11co11 f ra n1 na 
rua é J>ara di~cutir sobJ·e 
á'ot; It' a11d..1m h n, lon
e d '1 l · t t r t 11 t, nt u I o ·111-

l- " b , , , < ta ('.., i :i 

clit I de n1; i1 ai-. cl< 1-

, }"(\ . 
D í <) tlt"'~ · Ia rlpo1 t:.1-

:,..t>1n e.11 1-.J11 > I' .. .., . il n
cio, e .,,;.,a 111 o do, ra, '1 aze2 1-

d ses l1on1e11 1>a1 a a 1n1-
p1 11sa, a fi1n de <JU<." fale1n, 

oc;;: 110":so JeitOl't!:s, conten1 
algo a re:-.peito ele . uas fu
tt ras p1·oduções. J.~ste {> un1 
trabalI10 ba ... ta11t dificil. 

I llPRE .. ~ .. ~õES .~OBRE <J (;ORRf:I() D \S J\R1.,f:~ 
Féila ao CORREIO o e~<'rítor João LPli ... • 

p ,i ... o i 1tel <.·tu J 

no, -.oh1 f't udo o 
1 a r "h -

ti e'h 
gt1a• <la, , i, e , 1n ... , a 

1naioria, 11n1 boc .. do lon_e 
do '-Upl 1i1enlO lit~t f1r'0s. 

Jlá clia~, ,oubt1110~ por 
terceiros, qu,: o escritor 
João Lcli,, 1,n1 do, 111ai~ 
<Je..,ta~a'1os n1c·n1bros da . .\. 
cade111ia 1>araiba11a rlC' L<:'
t ras e que conta co1n-un1a 
bô:a ba;,.;.tg:cn1 ]i(erária, t•"-l3· 
, a e~c1·e, endo un, 110Yo li
, l"O. 

·r o elo~ con hecern 
telectual J>rovinciano, o "tt1 

p a s s a d <> <le l.1.1 la .1 
' . "liª C!>OP,l'Ja na <' a 1n -

p a 11 h a ele J>rin<'eza, a 
.sua atuarão no jornaJ1,1no, 
ond<· ,e rc•\ clou u n, a ut ~n
t ico valor da 11ossa literatu
ra. l)ct1-nos ele 11a ('an1pa

nha de I>ri11ceza, 11111 qua
dro , i,•o do I osso passado 
político, o que n,erecett da 

• 

• • 
C IC'l ·-.. -
( ....... 

Jvão Ll i. r- 1é11 
-

11. ' 
(. 

:11 ·na~ o p íti hi o-
1·i r ·. < • >1·11,ll. n I 
11 Je 101 tt> i1 1>irc1cão p<Á i
<'a. E foi, i,..raças á -sua 
i111a"!inac;-o d.e e:<;ltita e d, 

• 

antant< do , < l"'>O, qae e .... cre:
' l U aunt.le 11,ro ~obte o 
r 111ântico , ate r>araibano 
1-'erilo 0·01i,·c:i1·a. t ra1 ·nõo 
para a 110, a g-era,·ão a ,. ida 
e a obra de u111a da, 1nai, 
<.·xprcs,i, a-. fi~u1·a.., da llO'-· 

• ,a poei:;.1a . 
.\.tualn1cntc, ocupando unt 

lugar 11:1 .\ <;;('1nbléi:1 J.,ei..i,
lati, a, disculindo, 11a tribu
na, a"-~11ntos ad.11ini.::cra1i,o, 

1• pro,áicos, o escritor João .,. 
1 Jl' li~ não de, prezou a I i te-
ra tu ra, não obsta11tt> ter ,o
f rido dela 111uitas dc,ilt1sões. 

Cie1,te de -.uas ati ,·idade, 
ele bast idore , 1>rocurá1110,;. 

, 

• 

' 

' , 1 • 

.. .. - J") 

}1 ( .. 
( h rnt n1 n'l, 1 • 

l 1,-

.. 1 , / ,s • ~, , • t \ • 

1 ' O Q li n 1-. ffiOll 

P. ... D .. , _ 1ma~ 

1 1l} t:-r1c1.~, ubr1u .1 • ., ~a cl<.> 
'-l u ~abi11êtt1 , t il'al' ..,,in, 
{ di .. p.o.;i<'ão ele • , nt· 
ríc,,id<1de. 

:ií -\l<JRI'S I·: :.\1 

I • • 
ICI'>, J 

p ..,r ll + ( \"l~ .. ldl 

'l ........ . -
... 

t 

(.1 

• 
' 

algu111n 

\ ' J 111 p 
f 01 1 .... 

• 
F~ , i, · 111 t 11 t , > 

l\Ieno P~ é u111 

OS 110SSOS 

( Co11clue na p · ,._ 

. "l ..... . ,. 
.. < o 

do. 
1t 

,.. 

,..,0 b 'L 

1 t l 

() esc1·itor Jo:io l e li ouando 1>rt-"·,tava decla r 1cõt e;, ao 11'i ~o <'< t , h ·ir > ( • 1 ro 
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